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190-«RESUMO

Observa-se na região de Rio Negro e Mafra que existe
uma certa apatia por parte dos professores e de alunos em
relação a politica-partidária e movimentos reinvindicstorios
Portanto, res@1véu_se averiguar quais eram.as causas desta
apatia, que acaba alienando professores e alunos a qualquer
poder vigente, mesmo que este esteja oprimindo a população,
na qual estes tamb§m.estão inseridos. Para tanto utilizouese
uma pesquisa que verificõu*a~posição dos*profesšorés*e alu#“
nos frente aos movimentos politicos e reivindicatórios e ¿,f
apos comparouese as posições dos professores e alunos fren­
'te aos movimentos políticos e reivindicat§rios..Ap§s, come
parou~se a posição com os dados fornecidos pelo questionário
validando as hipóteses no sentido de maior_inf1uência no ob­
jeto de pesquisa. Concluindo que, na nossa amostra, das hi­
péteses aqui levantadas a-que mais se aproxima como causa
da apatia dos professores a movimentos políticos e remains
dicatérios, §_a que se.refere ao tipo de escola que os mesâ«
mos tiveram e sua~convivência com as pessoas da região em es­
tudo, sendo o_fafiorzconvivëncia o mais evidenciado. Já na
questão da apatia dos alunos, a hipotese que mais se apro­
ximeuscmmo causa ë aquela que tratava da falta de trabalho
por parte das escolas no sentido de despertar nos alunos
interesses por movimentos políticos e reivindicatõrios.



2.o-. EIINTÊQDUÇÃO

Zelv EHUNGIAIÊ

através deobservaç§es_oonsta1:ou.-se que existe uma certa
apatia por puto de professores e alunos das escolas estaduais de
Rio Negro e  em relação à puticimção político-partidária,
sindicatos e as diversas íormasde reivindicações populares que
exista, faz e-»es alimados ao poder vigente enem capacidade
de orgnifiaçãzo soeiel memo w situação de opressãoz'

A cproblmátieca *torna-~secpreoeupan"oe quando percebe-se

que estes estão perd e  eapacidme de orgwização gmpal,
iniciativa e de lídermçaéä

.Dmtm~ edesteoontemtog optou-se -E9l&"__'§_PB1Í_§.ÍiC&§ã.Q gy;
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s ao Qzseefip de 35 na àss esmas as ëës .ësfisfiveè 513 n..r;._____Mfl=¡~fl° 512.EE ksa .s  _
2@2~aOBJETIVOS

2 , 291- OBJETIVOS GERAIS

VERIFICAR quais são as causas da apatia por parte de
professores e alunos da região de .Rio Negro e Mafra em rela­
ção a movimentos polgftícos e reivindicat-šrios.

IZDENTIFICÀB -se a causa dos alunos mostrarem--se apa­
ticos a movimentos estudantis É influência da apatia de seus
professores na estes "tipos de movimentos.

i



2 o 3‹-«cRELEvÃNcIA, DO- TRABALHO

Tornou-se importante o presente trabalho quando percebeu­
se qae está na.hora.de dar wma parada e refletir sobre tódo o
contexto social atual» onde o homem passa a cada vez;mais perder
sua identidade política e sua identidade histõricag deixando de
escrever sua própria histõriaó E a escola acaba por contribuir
com este quadros

“A escola tem o papel de dar o 'canudo'
não levmdo a ativa participação do e­
ducando no processo educacional e so»
cials A hierarquia escolar visa.mi­
onistrar informações de acordo com os
objetivos do Estados É o Esfiado polie­
ticaaente dominado pelo capital qper
uma escola alienante; Porisso la. esco­
la.não conta a história de forma.a
demonstrar que as conquistas dos povos
se deram através. de lutas: e da partici­
pação dos exploradosz Pelo contrário,
apresenta na.maioria das vezes, uma

zzhi-stériao,capitalista de poderosos e
vencidos (geo) no fundo a ideologia
passada na escola garante a competi­
ção, o' individaalímo e. o_ comodismo..
(ÀNDERYÂ po18)é

O homw ê um ser social e não poderá jamais se desvin­
cular da coletividade:

“É importante lmbfiar que não ê só para
atender as suas necessidades materiais
qne o ser humano precisa de_companhia
de seus semelhantess Na realidade, o
homm ê o único animal que durante
vários anos depois do nascimento não
consegue obter sozinho os seus ali­
mentos; e no mundo moderno isso está



cada ves mais difícil, memo para 'os
adultos, uma.vez que a sociedade hu­
msna.se organizou de tal modo que a
grande.maioria passa a vida toda cone
sumindo alimentos produzidos por ou»
tros.” (DALLüI.z 9912).

Segundo Dallarig o fato de existir a necessidade de vi~
ver m socifiade tm consequências muito sériase Uma delas ê o
aparecimento de proble as e de interesses fundamentais que não
são apenas individuaisg mas que são de um grupo de indivíduos
ou até memo de qtoda a sociedade e a decisão tm que ser tomada
em.co1etividade e para isso precisa-se de mm povo unido,
consciente e organizados

“Ê preciso ter consciênciazde que os
problmas políticos são smpre pro­
blemas de todos os membros da socio»
dades Por essezmotivo, será.errado
obrigar um indivíduo a procurar so­
sinho a solução para seus problemas,
quando estes afetam. a convivência;­
E será igualmente errado permizir
que qualquer indivíduo proceda cmmo
se=visesse sozinho, ignorando os in~~
teresses comuns, quando procura pro­
teger seus interesses fundamentais.
(esa) Todos os proble as relaoionas
dos à convivência socia são proble­
mas da coletividade e as soluções
devem ser buscadas em conjunto, le­
vando e conta os interesses de to­
da É S'0Gi8d.&Õ.6e.9(DÀI|IøÀHIePe21)

Porã, verifica-se que algumas pessoas ou algumas comu»
nidades regionais não têm poder de tomar decis5es.co1etivas e
capacidade de organização e persistência;

"Um.fato inegásel, facil de verificar,
é que ninguém pode viver se tomar
decisões; Apesar disso, muitas pesso­
as fazem o possível para.não tomar
decisões, o que pode serzmotivado pe­
lo comodismo ou pelo medo da respon­
sabilidade de.decidir. Quase sempre
essas pessoas procuram esconder o
verdadeiro motivo, simulando despren»
dimento, dizendo que acatarão de boa



von-fade o que os outros decedirem.
Essa atitude de fuga _ã. responsabi1ida-›
de, quase smpreg ligada a. falta de
consciência quanto à necessidade da
vida social e quanto ao significado de
missão no momento de decidir. Com e­
fei eo, não êraro que as pessoas con­
denm certas decisões e suas conse­
quências, esquecendo-se de que tive­
ram a oportunidade de participar '
dessas decisões e preferiram deixar
que outros decedissw sozinhos.
(DÀLI.ÀRI.z.pe23)

Na região de  (SC), observou--se qúe nas escolas
de 19 e 29 graus, que não há ama. prática efetiva de organiza­
ções sociaisziprofessores organizados m sindicatos, associa­
ções e memo gràios estudemtis nas escolas, os centros oí'vi­
eos não são sltuantes eatë .esquecidos," não Havendo também aä
organização dos alunos. Um fato que clama atenção foi -a pouca
participação na wàfltima greve de professores: na região, observe
a tabela abaixo, extraída -do formal "A Hotícief' do dia 21 deagosto de 1993.3 _
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Todos estes fatos nos levaram a crer que este ê um pro­
blema preocupante, uma -vez que nosso país ,passa por uma crise
muito grande na questão socio-econäica e que necessita, neste
momento, pessoas com grmde capacidade de organização, inicia­
tiva e vontade de mudar, e ê a escola que desmpenhará o papel
principal nisso. Daí a importância da realização do presente
hrabalho para descowir as causas da apatia im relação a movi­
mentos sindioais, reivindicatórios, grêmios, etc, existente em
nossa região, mas especificamente entre professores e alunos,
podendo apõs a. verificação das causas, realizar um trabalho en­
cima 'des~tas, para uma melhoria neste campo, podendo ampliar-se
para um contexto maior, servindo como libertação de um povo o­
primido. 5

2.4-HÉÕTESES

^- Os professores são apáticos aos movimentos reinvindi­
catórios e. políticos devido a forma de escola preparatória que
tiveram“(°aerepressão militar---ez o tecnici o) e_ aos estabeleci­
mentos locais,  de sua ,convivência  região; .

---› 0 ~níve1..s6cio econômico dos professores em relação a
situação econômica da região, .atende as necessidades dos' mesmos.
Isto 'faz-lhes 'perder .o interesse por rreitindicaçães emovitmen­
tos politicos;

-- Os professores e alunos são apáticos aos movimentos
reivindicatórios ze 'participação política devido â. influência a-e
lienante dos meios de comunicaç`ões"de massa (televisão, rádio e
jornais) m relação *a estes assuntos na região;

-- Os alunos não despertam interesse por movimentos po­
líticos e reivindicatórios devido ao 'fato de não serem traba­
lhados "neste sentido  escola,

_ vi ­ . ._.<. -v



2s5- VARIÁVEIS

2o5s1“ VARIÃVEL INDEPENDENTE

Apatia por parte de professores e alunos à participa­
ção político-partidária, sindicatos e movimentos reivindioatõ­
T1030

2o5o2“ VARIÃVEL DEPENDENTE

As oausas desta apatia.

2¡;5é3-= VARIÁVEIS DE couwsomz

Época das entrevistas, forma de entrevistar, caracte­
rísticas das escolas, oaraoterístioas das turmas, horário de
funcionasonto.das¬eseolas,aloea1ização§das,eseolas,

2.5¢4- VARIÁVEIS INTERVINIENTES

oFa1tas nas aulas-ños dias de entrevistas de professo­
res e alunos; a não colaboração para as entrevistas_por parte
aos professores; a não oolaboraoão e falta de veracidade por
parte dos alunos em responderem os questionários; greves pro­
1ongadas~novmagistêrio»

2o6~@DIFICULDÂDES, ALTERAÇÕES E LINITAÇÕES DA PESQUISA

2@6@1- DIFICULDADES

a) Aplioação~dos questionários aos alunos e professo­
res nas escolas.

b) Encontrar dados sobre o número de professores e a­
lunos da região de Rio Negro e Mafra nos órgãos competentes.

2»6..2- ALTERAÇÕES

a) Dbminuição do número de escolas a serem pesquisa­
dafls



2 ., 6 , 3- LIMITESÍ

a) A n.ão‹-devolução por parte os professores dos ques
tionários respondidos,



3.o.. Furmmmmçl TEÓRICA

341- Ummso rmnlco

Segundo MELLG (1986), o que está ocorrendo na realida­
de escolar brasileira, uma evidência se impõe, Enquanto o início
da,democratização do ensino, expresso pelo simples aumento quan­
titativo de esoolas,_pode acontecer sob um regmme autoritário, o
prosseguimmto desse processo, daqui por diante, insere-.se ne­
cessariamentecno movimento de.democratização,da sociedade. Serád»
preciso que se crie mecanismos e formas de
mitam aos diferentes segmentos.da sociedade
.na política educacional escolar am todas as

.Porëm existem pronlemas em relação

organização que per­
exarcerem influência
suas etapasz

aos professores; a
pesquisa de E eoaara Figueiredo, apresentada na revista ANDE,
cnfl 3,.co1ocas

. "A fonma de ensinar está, sobretudo,
marcada pela repetividade tanto das
atividades propostas quanto das têe­
nioas'utilizadasz A professora (sic)
~usa, freqdentemente,<a cópia e os
zexercíciosmimeografados, O atendi­
emento dado à turma ê generalizado e
o trata ento dispensado aos alunos,
tanto em ter os das atividades pro­
postas, como a.nível de exigência, ê
padronizado, Nada favorece a sociali­
zação, Ao contrário, a competicão e'o
individualismo são bastante estimulados
num clima.mecânioo e rotineiro onde a
formação de hábitos e de atitudes pre­
domina e detrimento da.pr6pria apren­
dízagem. À escola parece ter perdido
sua,funçãoopedag6gica de_ensinar
lsubstituindo-a por um trabalho de
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cunho nitidamente moralizador, (l . ,..)
Observando-se o tipo de disciplina.
efigida, pôde-se,  --detectar
como se-estabelecmo as relações de
autoridade e" poder entre professores
e alunose As regras disciplinares
alàp-de serem arbitrariamente estabe­
lecidas não são explicitadas às crian­
ças, oscilam de acordo com ao vontade
da professora que enge sea cumpri­
mmto utilizando-se de eaças de
sanção como instrmento de recondução
dos q;ne se desviam dos seus obj etivos;
Adicionalmente, as normas impostas
não envolvem a participação das crian­
ças e sequer respeitam os_,valorea de­
t os por sua origm -sócio-econõ­
mioa. e  Ora, se a prática
pedagógica se mostra inadequada. exigin­
do urgente reformulação, tal constata.­
ção não nos leva a simplesmente culpar
o professor, Éevidente que existem.,
fatores, sobretudo ao., nível da estru­social e eeonüica da. sociedade
brasileira Axe. os. determinam, o qgue
tmb&~nã.o exime o professor do papel
fundamental desempenhado no interior
da e$¢Óla.o”` ' " ( o-----Polg)

Já., maria .Tereza Nidelooff (1985), e u-. três tipos de
postura por partedos professores: existm professores para qua
tudo está muito bm do jeito que está e que os valores e carac­
terísticas da soci'èdad'e**atua.l= dev.zm .mudar e devem mesmo ser
defundidos; eles atuam eonscientmente como representantes do
atual regime social e adaptam os. alunos a ele. Outros que são a'
maioria têm a postura. aorítioa e aparentemente apolftica, na me­
dida em que trabalham para mudar, ajudam aos que sperm conser­
var, sem mesmo sabê-lo, E' tem o “professor povo" que trabalha no
smtido de ajudar o povo a se descobrir, a se expressar, a se
libertar, quer construir a escola-a partir do povo ê um profes­
sor para modificar e não conservar (NIZDECOFF. p,20)

Tambà os métodos aplicados pelos professores, encon­
tram-se desinteressantes, afastando o desejo de aprender dos
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alunos:

"Um número cada vez mais significante
de alunos e de adultos consideram os
métodos vigentes na escola destruido­
res da curiodidade intelectual e do
desenvolvimento mocional. Acham que
os 'métodos autoritários de disciplina
são degradantes e prejudiciais. Con­
siderm o curriculo arcaico 'e irrele­
vante, Muitos jovens mostram-se
aborrecidos, apáticos, ou mesmo hos­
tis m relação à escola e, mesmo com
todos os sistemas de disciplinas, pu­
nição e ameaça, não parecm aprender
muito, certamente, poucos adquirem
«um .desejo honesto e profundo de a­
prenderä (GBÀ z p«10)

A eficiência de alguns professores em .realizar pro­
po setas E comporftam  sefiqueé  zgovofernos.  oi? emecem,-í›#@pode«:éa­

carretar no agravamento da atua situação social: ALVES escre­
ve que aceitar comavparadimático o jogo da educação social
si ica ,aceitarcomo valor positivo a sociedade â  o edu­
cando deverá. se ajustarog. se a. ordm socifl. ê pz-eblaáfiea,
comportamento ajustado. tm c o resultado o agravamento desfta.
meme. problazática, Jílogo uma äucação -oeíieaz, neste caso, sô
tornaria pioreafaszcoisaséi -Gaberia como -uma abordagem "adequada

do zproblma a necessidade de ~muda.nças sociais e ra educação' deve­
riafcriar a consciência inquieta ecrítioa que por ser desajus­
tada teria ~cond:í.çõespara pensar estasmemw transformações.

(swm PJ73)

A. educação exigexm compromisso dos professores no
processo de mudança da sociedade, tendo como interesse princi­
pal os sementes sociais que mais são penalizados com a situa­
ção atual da educação â

“À participação dos educadores, inte­
.lectums e professores nesse processo
o. tamfoà que ser comprometida com a­
queles interesses ou repetirá formas
de atuação autoritárias, que estamos
cansados de dmunciare Ou então o que
é m 'risco comum entre os intelectuais
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e acadêmicos, poderá prender-se a. pa­
drões eletistas de uma qualidade que:
afinal de contas, nunca foi boa para o
conjunto da populaçãm já que ° fra'
casso e a evasão da escola são tão an­
tigos quanto o nosso sistana de ensino
e  tem dúvidas acerca dos
segmentos sociais que eles sempre pe­
nalizaramo” (MQ-:Lga p.70)

mtretanto, qualquer mudança profunda na S°<=i6<í8›<íB›
requer antes a. mudança na consciência de cada um:

"Um dosmais notáveis escritores 'brasi­
leiro, Omar Lins, observou que não se
pode conseguir qualquer mudança pro­
funda na sociedade se não houver an­
tes a mudança na consciência de cada
De fato, muitas situaçšes de in­
justiças 'não são corrigidas porque as
pessoas queqpoderiam influir _pa_1:fa_c.or-¬._
rigi-las" não estão íierdad eiramente
dispostas a lutar pelas mudanças e a
aceitar suas conseqüências; Na maioria
das ev ezes essa acomodação ocorre por­
que tais pessoas são direta ou indire­
tamente beneficiadas das injustríças".

(qpmmlo P o
À aoomodaçao faz com que o .ato 'dezmudar seja algo difi­

c1.l e complexo para muatos professores» como 'o é para muitas

"O ato de mudarswpre sigificou para
a. hummidade algo dificil e muito com­
plexo., mudar de cidade, de emprego, de
função, de vida, são ações que nem sm­
pre corresponda às condições de aco­
modação natural de todos nós, a chama­
da “Lei do Menor lEsforço"; O novo ou
diferente às vezes pode provocar sen­
saçêes de insegurança e, conseqüente­
mente, ocasionar reações m contrário
quase que instantâneas, por parte' das
pessoass “É muito mais facil e seguro
não mudar nada e deixar tudo como
están (maligna. pe13)

Muntos professores tam tambà a situação de conflitos



e-não se envolvm em lutas por mudanças sociais:
"Há pessoas que por medo, comodismo ou
por qualquer outra razão têm horror
ao conflito e imaginam que seja pos­
sível uma sociedade totalmente livre
de conflitos. Não ê raro que tais
pessoas acredita. que pelo uso da
força todos os mmbrosg de uma socie­
dade poderão ser obrigados aqaceitar
os memos valores, a cumprir passiva+­
mente as ordens dos superiores e a se
comportar de modo igual m todas as
circunstâ.ncias.z, Mas a histöria da hu-v
manidade e os :fatos de todos os dias
e de todos os lugares demonstram que
onde existirm pessoas vivas existirão
conflitos; m conclusão, o ser humano
não é apenas  animal que vive, ê
também um  que convive, ou seja,
c ser hummo sente __a necessidade de
viv*er“=mas"=*ao memoertmpo*¬f~*s~ente*~ tambénf”
a necessidade de viver junto com ou­
tros seres humanose E' como essa convi­
vência cria .sempre a possibilidade de
conflitos ê preciso encontrar uma for­
-zma de orgmização social que torne me­
ninos graves aos conflitos e que solucio­
ne fastdivergfàcias, deemodo que fique
assegurado zo- respeito qa individualida­
de de .cada uma" .ÍDALLÀRIQ p..16)

fl»0'9  As vezes» por tmor de represálias da instituição,
dos pais dos alunos, das autoridadesg .sistma de ensino,  das
autoridades que controlam o poderspolitico, o professor fica pas­
sivo ou faz ,Bags de ¢â.zze.zz~z¿¢`;; Talvez por convicções próprias ou
por questões financeiras ele conclui que gënão vale a pena arris­
car oa profissão e a vida por tão poucoe'@.`"`@."d'Estas` são posições
profundamente éticas, alà ae po1ít1¢es"e¿^(; .o q.qp.9) .

1'.Q _,
"O magistério nazi-e ê reconhecido como
uma _prof:I.ss`š,o ei não, como autrora, um
"ideal que o professor abraçava para
se imolar, como cordeiro,z pela educa­
ção' das novas geraçães, sm, muitas
vezesg poder questionar o sistema de
ensinos o sistma político, o .regime

1
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de governo e a ideologia de grupos de
força, carregadas de interesses alhei­
os a_ sua vontadeai ,E já não há. mais
dúvidas de que a educação é um ato
político, cabe ao professor, por
excel ência, uma dupla função ao lon­
go doprocesso de ensino-aprendiza­
gana uma função política e uma função
ética, Esta dupla função se revela
claramente ao longo de processo edu­
cativo, tanto através do ensino como
atrav És da aprendizagmfl'

(rmsnmmgn p.9)

A responsabilidade da mulher m fazer a história,
traz hoj e, um papel fundamental da professora:

"Temos uma tarefa e uma responsabili­
dade enquanto mãe, avó, profissio­
nais, tias, professoras, seres huma­
nos políticos, portanto» É a nossa
preparação política, ê a nossa vivên­
cia, nossa experiência, nossa capaci­
dade, seres humanos partícipes da
história, fazendo história e não nos
acomodando como meros joguetes e ins-­
trumentos da alienação, Pensar e a­
gir, agir e pensar, pois esta capaci­
dade não ê monopólio genético dos
h0men.$” o  __

_\

. Sëgundo Aída Bezerra (1977), "Muitos dos que ainda ho­
je permanecm atuantes m diversas experiências educativas ti­
veram seu aprendizado durante a fase eufórica do *desenvolvi­
mento° e, ainda mais intensamente, durante a erisfe eçzmômizza e
política subseqüente, Temos certeza de que, se pudessemos per­
ceber as' marcas. deixadas na educação popular pela vivência,
dessa época, quw sabe, tantos vícios não seriam repetidos e
tantas riquezas mais bem exploradas",I . O O"ÂPos o movimento político militar de

54, Criou-se 'uma estrutura de poder no
.`Brasi1 com a finalidade de se estabe­
lecer um regime permanente.(;`.;”) OPTQJ ete era totalizador e se destinava
a estabelecer, de um modo racional,
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os princípios básicos da direção da
vida.nacionale Eliminawamfse os pare
tidos políticos, cassavam-se os man»
datos de parlamentares, de políticos
e de cidadãos capazes de contestar ou
recusar os princípios inerentes ao
novo-regime; Fechados os sindicatos,
ficaram na ilegalidade os movimentos
populares e todo movimento social .re­
presentativo de interesse divergentes
daqueles estabelecidos pelos princí­
pics da chamada “Bevolução“Á Preten­
diasse, portanto, criar uma.nova or­
dem, sob a liderança da nova_tecno­
-cracia. mpresarial, e militar, que de­
veria conduzir os destinos da nação '
brasileira para O progresso, para o
desenvolvimentoä conforme definições
daqueles que assumiam o poder"Í

(BODRIGUESQ sp;19)

A repressão militar múmia também ao zzz@ztêz-ióz
“A nota política educacional do regime
militar, mais .precisamente de 69 m
diante, se caracterizou por›um.forte
cercewnnto do magistério e dos estu­
dantes em todas as suas formas possí­
veis de prática educativaÍintra-esco­
lar, de manifestação cultural e de
'participação polÍtica§_São desse pe­
ríodo ouAI 5'(dezembro de 68) e o de­
creto 477, como legislação de cuatro­
le específico para a área educaèional.
(oii) Os poucos grupos de resistências
foram combatidos se perseguidos, as
experiências mais criativas foram ex­
¡tintas e se esvaziou totalmente o
sentido associativo que se rearticu­
lava.no magistêrioÚÀ(MASCEELANI. p»20)

¬Comenta.BODRIGUES da repressão sobre as inovações di­
dáticas que foram ocultadas com tanto mpenho pelo regime mili­
tare O ?rograma.Nacional de Alfabetização.não saiu do papel;
Paulo Freire foi exilado e acabou fazendo fora.do Brasil o que
nše pode faser aquišeo Movimento de Educaçäo de Base foi fecha­
da» pela lgreja de pelo Estado; apreenderam a cartilha: “Viver e
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Lutar" como material subversivoe algun-S GÂU-°&d°I'eB ainfia f°1`am

presos» Invadidas as sedes, perseguidos os líderes e suzfocaàdos
por algum tmpo os movimentos estudantis, os programas de cul­
tura. e educaçãoipopular desapareceram por muitos anos,

(RODRIGUESÃ p.12)

Aírlda., com toda a repressão que o regime militar colo­
cava, o povo conseguia se organizar discretamente:

"Q que ocorreu no Brasil é muito simi­
lar àquilo que ocorreu na Espanha:
cresceram as organizaçfies populares,
as associaçšes de bairros, de mora­
dores, de faveladosg de consumidores,
'os clubes de vizinhos e as associa­
çtães queoongregavam interesses pro­
fissionais de entidades proibidas de
term seus sindicatos, tais como:
asso ciaçoest- do so* :£`un*õ*í"oné';ri:6s*  ”
cos, as associaçšes de professores
e outras organizações; Estas, ,en­
quanto -o regime fechava as portas
para a manif estação política, orga­
nizaram-se, por baixo do pano, para
mnifestar a sua presença na histó­
ria brasileirafl (Id, ibid. ~p@26)' Pu - J

Mas, na ditadura militar, conseguiu colocar -muitos va­
lores que ainda hoj e, :influi no comportamento de nossos .
jovens:

"E evidente que precisamos entender a
situação dentro do contexto histórico,
das circunstâncias esquisitas pelo
qual passou o país; O período da di­
tadura mili não -acabou---na subj e­
tiv.dade das pessoasš” Ele permanece,
os valores (se é que autoritarismo,
suzmissão, passividade, oegueira;';:Í
são valores) se culturalizarsm e
permanecm introj etados nas pessoasfi
A geração estudantil de hoje ê uma
_-geração-que pouco conhece as lutas,
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as buscas” as teimosias, a ousadia das
geraç§es anteriores» A ditadura mili­
tar apagou um período da história da
consciência das pessoas".

(GAMIBIM. p.18)

O jovem de hoj e, perdeu praticamente o interesse por
política, Ele cê mais passivo, o afastamento a que foram levados
nos 20 anos de ditadura, de movimentos sociais comprometidos,
contribuiu neste quadro; ANDERY comenta que nos ultimos 20 anos
a. juventude foi afastada de qualquer participação ativa nos
grandes movimentos sociais do Brasilg n propaganda oficial da
repressão contra os jovens dos anos 60 e 70 serviu como Punição
exemplar para quem .ousasse se organizar» A distância também en­
tre o jovm e o adulto  e permanente, tm impedido igual­
mente a participação jovm como líderes; Tudo isso emais levou
'o jovm a se desinteressar pela política e outros e se voltar a
atividades culturais, assumindo uma postura mais passiva, sendo
a grande maioria nas camadas muito .ricas ou muito pobres.

(ÀNDERYI p.‹..47)

A formação de professores se constitui m outro agra­
vante§,'psz'segundo Miriam J Q Warde (1986), "com excessão de São Pau­
lo e talvez Rioide Janeiro, todos os outros Estados da .federação
mantém entre seu .corpo docente, tanto nas -escolas públicas como
nas particulares, grandes contingentes de professores leigosf im
alguns estados do norte e do nordeste, o contingente de profes­
sores que não completaram e 19 grau ê superior àquele dosque
foram habilitados para no exercício do magistério das quatro pri­
meirassêries do 19 grau"s

"Apesar de não terem sofrido golpe tão
violento quanto aquele que desfigurou
o curso normal, as licenciaturas, pelo
encurtamento e aligeiramento, também
passaram a oferecer à._ escola de 19 e
29 graus -professores cada vez menos
preparados a enfrentar pedagógica e
socialmente os problemas e as exigên­
cias cotidianos desses graus de ensino.



Apoiadas ainda no modelo da justaposi­
ção da “parte de conteúdo" Ê. "parte
pedagógica" as licenciaturas passaram
a funcionar sob .os ditames da política
educacional que se instalou no pós-64
"conteúdos específicos" empobrecidos,
desatualizados e inadequados ã. forma­
ção do futuro professor, portanto
"conteúdos" tendencialmente inespecí­
ficos, quanto a parte pedagógica redu­
zida em horas e em perspectivas teõri
ca, acabou por sofrer apenas a assimi
lação do tecnissimo que grassou nos
centros ou departamentos de educação
responsáv eis pelas disciplinas c_ompo­
nentes dessa “parte pedagógica"§

(WARDE. p2*80)

O
Ú

Segundo SEVERINO (1983), "o .ensino universitário brasi­
leiro ao atingir o seu cinquentenário, encontra-se .assimz,..tdilac.e-¬

s

rado, vítima de seus compromissos históricos e de suas alianças
políticasäi Herdeiro de uma tradição, o mais das vezes moldadas
em modelos alienígenas, -e tomando os interesses particulares de
grupos hegemônicos como os interesses da coletividade, defronta­
se agora- com 'umpesaúdo desafio e tenta responder 'a ue veio"

q(ssv1:RÍ^No p.23)
pâoeocupação que vale" a pena ressaltar w relação

a problmática .que estamos analisando, são os meios de comunica­
ção de massas Estes contribuem m muito para o afastamento de
professores e alunos de movimentos reivindicatõrios, .ainda do me
do de como estão organizados:

"té»¿`9O% de tudo que se houve, se lê ou
se vê nos meios de comun.icaçã'.o é pro­
duzido por 9 famílias:--Marinho~~e(erede
Globo), Bloch (rede Manchete), Santos
(SBT), Saad (Bandeirantes), .Frias
(Folha de São Paulo), Mesquita (Jornal
do Estado de_ São Paulo), Levy (Jornal
Gazeta Mercantil), Civita (Editora
Abril e Revista Veja) _e Nascimento Bri

Brasil) J só um grupo em­
Orga.nizaç'Ões~ Globo, con­
todo mercado de televisã
editora, jornal e outros

to (Jornal, do
presarial, as
'trolam 42% de
Entre AH, FM,

Q



empreendimentos na área de comunicação
essa organização controla cerca de 50%
de todo mercado." umtäo, essa situação
de extrma concentração, que  tm
paralelo no mundo ocidental, ê um fa­
tor de restrição ã. liberdade de ex­
pressão, *restrição 'às possibilidades
de ewressão .do povo hrasi1_eiro°°.

(lmflšäzí p..§L2)

Alên de se ~conce.ntrarem nas mãos d_e poucos, os meios de
.comunicação podm ser manipulados conforme a ideologia que quei
rm _passa.r ã população, 'nesta incluída alunos e professores, si­
lenciando ~w  .informações e ressal1;ando;`noutras:

¡°...'§0s *meios de ~zoomu.nicaç*ã.o constrom
na "rea.1ida.de,_ memo que não 'tenha havi­
do nada de especial, ou .queflapenas m
*p equ~mo'¬=conf1i*!ío'**tenha~°acont=ecido';d*se'
.1os;:meios.- d.e ommiocaçiãoà quigafm, __ ;p_o-;_ ._
dm .i`azer__.disso o .fato mais importan­

“fte do çmësf E.es "¬bw .o poder de criar,
rñde dizer *o -q_ue.¬~ê ~e~'o.-que.n'ã.o É, o que
Cão *nom ou mm .para  e para toda a
'hmmidadeš Fatos .sm impo1°tâ.noia._
-z°extrmm.ente i re1a'biva,, z são colocados
remo -frcmtrais,  como manchetes,  como
se não houvesse no 'mndo ficoisa mais
flsäia. .fe _éurgente.C Jima ;<s emnda' conse­
.güêncíaz “fkã.o ou mais importante :ain­
.da, fë que .zz~ sã ~o ,guefàos ;meios;¿de..zcoma­

-;ni1ca§`§ es r:;not'i~ciam âacontec Fora 10
u. que foi ~=Í~'escri*to ;:ou;;mosh'fio, i-nada. .re­

.fi..stiuÍ .Aqui `*`88*`Êá'& grande :força de
' 'Í1m..`fl€ÍQ.;fi€ =cmmica§fš.o: m silenciar z­

:infoma§§es¿` “fifaišão nös .de repente,
'~virmo_s para nosso companheiro e co­
chichamos: Wmgaçado já acabou das
grevue?~-Nã.o2~~.há mais nwhw n.otícia,;Í“
A realidade passa -a ser *apena oque
ê veiculado, o que ê mostrado na TV,
escriizo nos jornais, falado nas emis­
-sora ao rá.aâ..‹›.»." (.‹amssscm.r up.8). 5 '___ ` '

“Não o-é raro» que os :meios de divulgação zsejm manipula.­

dos 'para -criar mma falsa imagm da"rea1.idade,»-;ocu1ta.ndo~.;os Ia- ;o
tos  parte del-es íon. :apresentando-os .de e'ne modo ea uióriznfàf __ _

\:
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para certa direção a opinião de quem analisa e julgaflfi (IMLLARIQ p.78)
“mà de controlarm o Estado e as
leis, os donos dos meios de produção
mais importantes controlam também às
emissoras de rádio,.os jornais, a te­
levisão, as editoras de livros, etc,
isto é os meios de comunicação de
massa, E também controlam o conteúdo
dos programas de ensino em todos os
níveis, Através deste controle dos
meios de ensino e de difusão de i­
déias engarnn no povo convencendo o
de que o sistema de exploração em
que vivem é bom, e que se eles vivem
m más condiçoes tal fato não se de­
ve ao sistma mas sim a defeitos in­
dividuais: preguiça, embriaguês, :fal­
ta de eapacidade ~intelectual,. etc; A
este controle dos meios de difusão .de
idéias” e educação ;ëhamwos'~pod~er*'ideo¿=-'s
16gz:.e<›", i(1mRm‹':cKER. p.4o) g

~. -\

Além da ideologia que querem passar, a. televisão, por
exemplo, desperta a atenção das' crianças -para o consumimo exa­
gerado, ,afastando-os até ,memo de brincadeiras "m grupo e a in­
venção de brinquedos préprioszi. CAEÀRELI .m sua pesquisaf con­
firma que na telev.isã.o comercial, .o -que interessa ê a publicida­
de., Q programa w si, na verdade, ê um complemento, a programa­
ção infantil ê assistida por 25% das crianças brasileiras (01 à
14 anos) que passam em media 4 horas e 6 minutos, diariamente,
na.,frente da televisão, como conseqüência as crianças consome
entre 30 à 80% dos produtos anunciados, ( CAPARELLIQ polg)

O

O

"Tanto os programas de auditórios,
quanto os desenhos animados e as pu­
blicidades, veiculam certas mensagens
ideolôgicasíâlàndo objetivo explí­
cito de chmar atenção para vender
produtos, estes programas infantis
veiculam lmaz determinada visão de
mundo, 'com valores politicos e
sexu.ais"¿( Id ibidzç pzlg)



Existem ainda os grupos que através da propaganda,
querem afastar o povo das questões políticas e isto influencia

em_muito no modo de pensar de professores e alunos:
"O desinteresse pregado por motivos
táticos ê baseado na intenção de a­
fastar o povo das decisões políticas.
Os grupos de tendência totalitária,
que desejam decidir sozinhos, sem ins
terferêneia do povo; procuram.desesti­
mular a participação política. Atra­
vés de um trabalhado de propaganda
tentam difundir a idéia de que o povo
não pode e não quer perder tempo com
problemas políticos".( DALLABI, p,85)

\

A participação político-partidária é muito importante
tanto para o aluno como para o professor, porque ê a chance que
temos de¬consti¢uir ou trabalharaamaaiormaaadministrativasque«z~
agrade todo magistério, já que a escola ê praticamente toda ela
dependente de Estado :

“Gs partidos políticos podem ser bons
~instrumentos de participação política.
É bem verdade que os partidos, quase
sempreg sem exceçãog ainda estão mui­
nto distânciados do povo e de seus
problemas., Mas m lugarde permanecer

~-.longe deles, deixando que continuem
.a ter pouca utilidade como agentes de
mudança social, ê preferível que:mui­
tas pessoas conscientes e dispostas
a agir entrem.nos partidos e dentro
deles trabalhem para demecratizar sua
organização e integráâlos nas lutas
B°¢iaiS”@ ( Id. ibia. p,12)

"Ê preciso que a juventude se prepare politicamente
para substituir, no futuro, os adultos que hoje governam.e li­
deram a sociedade, Esse aprendizado passa pelas organizações
políticas dos jovens de_hoje, que devem ser incentivadas e não
reprimidas ou difamadas“s ( ÀNDERY@ pzáö)
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WNO dia 4 de novembro de 1985, o presi­
dente da república sancionou a lei
7.398/85, que "assegura a organização
de Grêmios Estudantis cmmo entidades
autônomas representativas dos inte­
resses dos estudantes secundaristas",
esta lei passou a vigorar emç5 de no­
vembro de 1985 em todo o território
nacional, não podendo ser sobrepujada
ou contraposta por nenhuma.lei menor,
regimento interno ou disciplinar de
qualquer instituição". ( JELVEZG pegl)

Porem os Jovens de hoje, tendem a uma certa apatia aos

"É bem verdade que o movimento estu­
dantil está, hoje, delibitado, enfra-r
quecido e de modo geral inoperante.
Poucas escolas têm grêmios organiza­
dosfefiatuanteseamnitos‹sãoeosignêmiosuu¬,
que se ocupam sèmente com.atividades
culturais e recreativas» Além disso,
grande parte dos estudantes, tanto
secundaristas quanto universitários,
~desprezam suas organizações, não se
envolvem e assumem uma postura de
negação das organizações-estudantis.
Cabe perguntar sobre o porquê desta,
situação de apatia, de inoperância e
descrêdito"@_(zGAMBIMz p@28)

"ooo Os 31111103 pI'8fGI'¶.\fi¢al' “em
cima do muro" que.não se comprome­
tem com nada, esperam que os outros
façam por eles, que, embora em al­
guns colégios existam espaços de
participação, a.maioria dos estudan­
tes não demonstram interesse, que
são poucos os alunos que se dispõem
_a participar de reuniões de progra­
mação e dos conselhos de classes,
que sempre fica .à espera de que ou­
tros tomem atitudes, que não se:mobd­
lizam para reivindicar e dizer o que
pensam, etcz Quando ouço estes rela­
tos, constato que ainda permanece
enraizada a ideologia que tirou, da
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cidadania, o direito de participar,
questionar, decedir, pensar e repen­
sar os rumos dos pais, É que se faz
necessário que os estudantes reflitam
sobre a história recente, no sentido
de projeta-la de modo coletivo e soli­
aá.r1o".( JELVEZ. p.21 )

0

Também o círculo de alienação da escola reproduz a
consciência passiva e alienada no aluno:

"Realmente, hã.um.círculo cristalizado
que permeia e perpassa as estruturas
e o ensino.nas escolas: o autoritaris­
mo e o controle que as direções exer­
cem sobre a ação dos estudantes, o
iensinouacritico e desvinculado da re­
`alidade global que os professores '
transmitem»nas=salas«dezaulazeaazau-aaz
sência de instâncias que propiciem a
eparticipação efetiva dos pais, dos a­
lunos, dos professores, dos funcioná­
rios e da direção, É este círculo que
efunciona como uma engrenagem e que
-corre cam.um.dinamismo próprio que
temos de analisar e reformular. É es­
te cireulo que reproduz nos jovens
estudantes uma consciência passiva e
alienada do momento politico-social
que o país atravessa". ( 1d¿ibid. p.21)

"Um jovem há muito deixou de ser jovem quando abdica
de seu direito alienável de decidir, de tomar posição, de mani­
festar sua inquietude, dereclamar seus direitos e de articu­
lar-se para fazer valer seus direitos". ( GAMBIMQ P.l3 )

\

Por outro lado, na nossa região, a origem dos morado­
res podem influir na acomodação de nossos alunos e professo­
res, devido a cultura tradicional que ê preservada:

"Vindos para o Brasil, os alemães
trouxeram.tambêm seus costumes, seus
gostos, sua cultura, suas tradições.
Frofundamente apegados à terra.na­
tal, mantiveram o uso da própria lín­
'gua e, especialmente no interior,



' 24
desenvolveram-se em círculos fechados,
buscando proteger-se e superar as di­
ficuldades de adaptação. (...) Conser­
varam e transmitiram aos filhos seus
costumes, tradições e valores, demons­
trados na vivência da fé, no amor ao
trabalho, na preservação da unidade
familiar, nas festas populares com
muita.música e danças alegres, trajes
característicos, comidas típicas, a­
presentações artísticas,(...) Percebe­
se o progresso da abertura e integra­
ção da cultura alemã com a cultura
brasileira, Esse processo, porém, a­
conteceu mais lentamente no interior.
Em determinadas regiões, as verdadei­
ras ilhas eulturais isoladas são cons­
tituídas de caboclos e mestiços".

(BORGES. p.16)
"Quando «instalados :em 'suas zgl ebas,¬..a¬­
lêm do cultivo da terra, buscavam reu­
nir seus esforços na construção da i­
greja, da sociedade e da escola. Na
igreja buscavam preservar sua tradição
milenar de fê e de vida cristã, que um
século e meio de perseguição.não con­
seguiu destruir, Na sociedade (clubes
sociais), desenvolviam.as relações in­
terpessoais, superando o isolamento e
a saudade da terra.natal, ao mesmo
tempo em que se conse vavam seus valo­
res culturais e artísticos como a.mú­
sica, a dança, o teatro, as festas po­
pulares e o esporte". 'Este texto re­
fere-se aos polonesesz (Id ibide p.2O)

Mas ê na organização popular que o povo consegue fazer
valer seus direitos, e esta para acontecer começa a ser desen­
vo1vida.nas escolas, ê por isso que eleva-se o objetivo desta
pesquisa

"A organização popular cria condições
para que o saber popular ganhe forma e
força, e através de debates sobre a e­
ducação popular, medicina popular, re­
ligiosidade popular, este saber se
expressa, vão surgindo grupos onde há
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troca de experiências, informaçoes e
esforços para interpretar a realida­
de"z ( DUARTE. `p.15 )

E como o povo pode se organizar?
"Ao invés de esperar que as soluções
venham de emma - autoridades, do go­
verno, dos especialistas - o povo
mesmo resolveu agir, Discutindo jun­
tos, em pequenos grupos e comunida­
des, ele começou a tomar consciência
de sua.pr6pria força e de sua capaci­
dade de descobrir soluções novas, se
ajudando uns aos outros ao invés de
cada um ficar quieto e calado em seu
canto que o povo foi aprendendo a se
organizar para defender seus direi­
tosz(z.@) G povo aprende nazmedida em
que vai vendo, mais claro onde está a
-raiz de cada.um.dos proolemas que en­
frenta e vai percebendo queqsem união
e par,ticipaçã.o as coisas não mudam".

(CECCONQ Pz9O)

"O conhecimento cientifico da origem
da exploração no sistema capitalista,
aponta.os mecanismos que é necessário
eliminaropera~suprimir~para~sempre
essa exploração, Enquanto a classe o­
uperária.näo_possui um.conhecflmento
científico de.orige de sua situação
de exploração, reagiu de uma.forma
anárquica e espontânea, lançou-se­
contra as máquinas, porque julgou que
destruindo-as destruiria a causa de
sua exploração, lutou por'melhores
salários, acreditando que isso basta­
ria para suprimir os seus males".

(rmauucxsa. p.71)
"So a uniao faz a.força sinto muito, mas as verdades

te tentasse fazer o que elas sugeren, em vez de, críticos e cê­
ticos e pessimistas, encolhenmos os ombros e deixarmos que a
especie continue caminhando em_velocidade uniformemente acele­
rada para o buraco Negro da aniquilação, Nunca se pôde dizer,

é

banais de todos os tempos são verdadeiras e seria bem se a gen­
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como hoje: ou nos salvamos - todos juntos - ou nos danamos - to­
dos juntos". ( SHINYANSHIKI, p,l2 )

O contexto histórico e a forma que está organizado nos­
sa economia, fruto de um sistema não justo para o nosso contexto
social, torna muito importante a organização popular e seus mo­
vimentos para nos libertarmos da exploração a que muitos estão
sujeitos:

"São secretas as matanças da miséria
na América Latina; em cada ano explo­
dem, silenciosamente, sem qualquer
estrêpito, três bombas de Hiroxima so­
bre estes povos, que têm o costume de
sofrer com.os dentes cerrados(,z.) Os
Estados Unidos não sofrem, dentro de
suas fronteiras da exploração demográ­
fica, masfse preocupam, como ninguém,
em difundir e impor nos 4 pontos car­
deais, a planificação familiar (uz)
propõe-se justificar a desigual dis­
trib ição de renda entre os países e
entre as_classes sociais, convencer­
aos pobres que a pobreza é o resulta­
do dos filhos que não se evitam e põr
um dique ao avanço da.fúria daszmassas
em.movimento e em rebelião (,..) na
América Latina ê mais higiênico e efi­
caz matar os guerrilheiros nos úteros
do que nas serras ou nas ruas (...)
Os jovens multiplicam-se, levantam-se,
escutam: o que lhes oferece a voz do
sistema? O sistema fala.uma.linguagem
surrealista: propše evitar os nasci­
mentos nestas terras vazias; dez que
faltam capitais em países onde estes
sobram, mas são disperdiçados; chama
de ajuda a ortopedia deformante dos
empréstimos e à drenagem de riquezas
que os investimentos estrangeiros pro­
vocam; convoca os latifundiários a re­
alizarem a reforma agrária, e a oli­
garquia para por em prática a justiça
social, A luta de classes não existe ­
decreta-se - mais que por culpa dos
agentes forâneos que a fomentam; em
troca existem as classes sociais e se
chama a opressão de umas por outr s de



estilo ocidental de vida. A expedições
criminosas dos marines têm por objetivo
restabelecer a ordem e a paz social, e
as ditaduras fiéis a Washington.fundam
nos cárceres o estado de direito,
proíbem as greves e aniquilam os siné
dicatos para proteger a liberdade de
trabalho". ( GALEANO. p.17-19 )

â.2- CQNCEITUÁRIO BÁSICO

AÇÃO PEDAGÓGICA/ Ação EDUCATIVA

São termos usados com o mesmo significado, exprimindo a
atividade desenvolvida no sentido de promover mudanças de conhe­

cimentos, comportamentos e atitudes, atraves da experiência edu­
ioacional. (DUÂRTEQ P«2O)

`CIDADÃO

É o indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de
um Estado ou no desempenho de seus deveres politicos para com es­
te, (DUARTE,'p»2G)

"snucàção POPULAR

'Ê aquela que ê produzida pelas classes populares ou
produzida para/com elas, em função de seus interesses de classe
(.,.) enquanto processo, que permite às classes subalter as ela»
borar e divulgar wma concepção.de mundo organicamente vinculada
aos seus interesses e não simplesmente, como um instrumento ide­
ológico empregado pelas classes dominantes para a conquista ou
manutenção de sua hegemoniae (DUÀRTE» 'pz20)

Q

IDEOLOGIA

"Um.mascaramento da realidade social que permite a.legi­
timação da exploração e da'daminação° Por intermédio dela, tomaê
mos o falso por verdadeiro, o injusto por justo. (CHAUI. p.47)

"\
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HISTÓRIA

Modo como se reproduzem a si mesmos (pelo consumo dire­
to ou imediato dos bens naturais e pela procriação), como produ­
zem e reproduzsn suas relações com a natureza (pelo trabalho),
do modo como produzem e reproduzem suas relações sociais (pela
divisão social do trabalho e pela forma da propriedade que cons­
tituem as formas de relações de produção), modo como os.homens
interpretam todas essas relações, seja numa interpretação imagi­
nária, como na ideologia, seja numa interpretação real, pelo co­
nhecimento da histôria que produziu ou produz tais relações.

(CHAUI. p,47)
POLÍTICA

Organização social que procura atender à necessidade
natural de convivência dos seres humanos, toda ação humana que
produza algwm~efeito=sobreaa«organização,«o,funcionamentoleaos e
objetivos de uma,sociedade, (DALL¿RI, p.l1)

POVO

'Entendido sempre aqui em contraposição às classes pri­
viligiadas. São os que se situam.embaixo da pirâmideõsocial e
que a sustentam cmm seu trabalhos São os que estão excluídos do
sistema (de suas vantagens), mas que estão ao mesmo tempo e dia­
léticamente integrados nele came força de produção atual oufpo­
tencialz  Ípø '



4¢0- METODGLOGIÀ

4.l~ DELINEAMEHTO DA PESQUISA:

*Pesquisa do tipo levantamentq,do gênero mecanicista.

4.2~ POPULAÇÃO E AMOSTRA:

Professores e alunos vinculados no ensino de 29 grau,
nos municípios de Rio Negro - ÊB e Mafra - SC, sendo questiov
nad os 59 'prcf1esscr¬es'° -eo 462*a1unosfê"'-@“=

4¢3-.MÉTODOS E TÉCNICAS:

A presente pesquisa procedeu da seguinte forma.

4@3¢l~Í¶ETODQLOGIÀ,DA`PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

.a) Levantamento, junto ao arquivo de bibliotecas, da
-documentação existente sobre o assunto;

_b) Leitura e enfiehamentoide conteúdos relevantes_ao
assunto;

e) Construção lógica das idéias documentadas, confor­
me as exigências racionais da sistematização própria do traba­
1h60

4@3«2-"METODQLOGIA.D PESQUISA DE GÃHEO

a) Foi realizado um breve reconhecimento da área de
pesquisa, fazendo um levantamento quanto ao números de alunos
de 29 grau e c número de professores nas cidades de Êio Negro
e Mafra;

b) Requereu~se autorização para realizar.entrevistas
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com os professores e aplicação de questionários aos alunos, nos
estabelecimentos escolares;

c) Realizouese um teste-piloto para validação do instru­
mento de medida (anexo) com uma turma de alunos de 29 grau e cin­
co professores, não sendo aprovado o instrumento de medida do
professor, construiu-se outro (anexo)e

d) Aplicaram~se questionários a todos os alunos de 29
grau nos diversos estabelecímentod escolares segundo o cronogra­
ma;

e) Aplicaram-se questionários aos professores nos di­
versos estabelecimentos escolares segundo o cronograma;

_f)De posse dos questionários, tabulou-se os dados, a­
través de gráficos e tabelas;

g) analisou-se um afumfios questionários dosaproiossosns
res, observando a relação das respostas de quatorze questões,
onde as sete primeiras questões serviram.para revelar aproxima­
damente o modo de pensar do professor e as sete últimas foram a­
grupadas conforme as hipáteses tentando validaelas ou não.

h) Nos questionários dos alunos por serem em número
maiorp foram somadas as respostas das questões de todos os alu~
nos dando totais da população, sem relacionar respostas num.mes­
mo questionário como foi o caso do questionário dos professores.

i) Concluiu-se e realizouese este relatório.

4e4~ INSTRUMENTOS DE CÓLETAS DE DAD S

Para o.presente trabalho, utilizaramese de dois ques­
tionários, um para o professor e outro para o aluno (vide anexo)z



4»5- COLETA DE DADOS:

A pesquisa de campo, realizada através de questionários,
se justificou pela necessidade de desenvolver o traoalho rápido,
não ufiilizando muito tempo da aula dos alunos e do professor e
por ser grande a população pesquisada»

À coleta de dados foi realizada durante os meses de ju­
nho a setembro de 1992, sendo efetuadas em diferentes horários e
dias, utilizando as salas de aula, durante as mesmass Fara serem
respondidos os questionários dos alunos e para os professores, os
mesmos foram entregues por alguns alunos durante as aulas para
serem respondidos e devolvidos imediatamente.

A duração média de preenchimento de cada questionário
pelos alunos, foi de 30 minutos, sendo que antes da aplicação
dosemesmos,,foinsalientada,a;imporjância de se obterem informar
ções preoisaso Mas tendenoialmente não foram informados os obje­
tivos da presente posquisa~para não dar influência nas respostas
dos alunosz_

A amostragem oaraeterisouzse por ser sistemática, isto
é, pesquisaramzse todos os alunos do 29 grau de oada escola e
foi aleatória para os professores em.função.de utilizar-se dos
que se encontravam na esoola e dispunham de tempo e interesse
para responder-os questionárioso '

A princípioftodos os alunos das escolas estaduais de
ensino de 29 grau seriam pesquisadas, porém a direção da escola
que tem o maior número de alunos da região (Colégio Estadual
~mrã<à¿‹1ee«~nzoonine°=~-u- safra)- negou. autorização ; .para_a___, pesquisa;

o Colégio Estadual Agricola (Lizymaoo Ferreira~da Costa) foi
deixado âscfore, que por trabalhar w regime de internato (ten
na sua.maioria9 alunos de outras regiões o que interferiria no
resultado.desta pesquisa); outras duas esoolas (Colégio Estadual
'JovinaíLmnã e Colêgio"Dre Gvande do Amaral)~entregaram.parcia1­
mente os questionários devido ao fato dos professores que se
responsabilizaram em aplicar os mesmos, não os devolveram.no
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tempo estipuladoo Portanto participaram da pesquisa quatro esco­
las; Colégio Estadual "Barão de Antonina" - Rio Negro, Colégio
Estadual “Caetano Munhoz da Rooha"9 Colégio Estadual "Paula Fe­
res” e Colégio Estadual "Dm Francisco Izabel”. Já os professores,
foram.pesquísados todos os que estavam presentes no momento da
pesquisa e sm todos os colégios da região»
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5e0- ANÁLISE DOS DADOS

591- msâmnmnsmo nos DADOS

As informações coletadas foram organizadas estatistica­
mente em quadros de acordo com as respostas dadas pelos indiví­
duos às diversas perguntas do questionário. Yara melhor anali­
sar-se o mesmo, foram agrupadas as respostas segundo a posição
dos professores e alunos a assuntos políticos e reivindícató­
rios e~em seguida de acordo com as hipóteses formuladas, anali­
sando separadamente o preíessor e o aluno. Em relação à hipóte­
se de que os alunos não despertam interesses-por movimentos
reinvindioatósdos e`partioipação política, porque não são tra­
ba hados_neste sentido na escola, sua_aná1ise está condicionada
ao resuliado da pesquisa com os professores referente ao seu
~posicionamento diante das mesmas questões, uma vez que esse po-u
sieionamento determina a maneira como o mesmo transmite suas i­
dêiasnnas-aulas.

5à2- EVIDENCIAÇÃO D S RESULTADOS

5¢2¢1~ PROFESSORES
-1

Foi constado que atuam.aprox1madamente 150 professores
no ensino de 29 grau da região, para os quais foram entregues
122 quesfionários, retornando apenas 59, que serviram de ins­
tmumento para este trabalhos



Quadro 1 4 Posição dos professores an.re1ação à
mentoa_po1íticos e reinvidicatõrios

;5 55 cw "5 5 "5 *re 5
FBQFE55°RES..P°SI§š°EM-HELAQÃÚÍ¿s1PERGUNT$3À43ITUÂÇ¡°

:,; qi 4P°S1TIVQCÉ) eNEGAT1V°ÊÉ) eo01 41 59 contrária02 59 41 favorável03 72 28 favorável04 41 59 contrária05 41 59 contrária06. 28 72 contrária07 59 41 favorável05 o 59 41 favorável09 59 41 favorável10 14 86 contrária11 « 72 28 ~~~favorável12 72. 28 favorável13 41 59 contrária14 59 41 favorável15 59 41 favorável16 72 28 favorável17 41 59 contrária18 41 59 contrária19 100 08 favorável29 « 100 00 favorável21 00 00 contrária22 28 72 contrária238 28 72 contrária24 14 86 vcontrária25 28 72 contrária26 59 41 favorável27 59 41 favorável28 28 72 contrária29 14 86 contrária30 41 59 Ó0l1tI`áI'Í.8.31 59 41 favorável32 59 41 favorável33 72 28 favorável34 72 28 favorável35 8 59 414 favorável36 o 86 14 favorável37 8 14 86 contrária38 v 14 86 contrária39 86 14 favorável40 8 59 41 favorável41 72 28 favorável



42 á 100 4 OO _' favorável43 86 4 14 favorável_ 44 86 7 14 C favorável45 28 f 72 * contrária`46 ¿ 14 7 86 * contrária47 T 41 5 59 « contrária48 4 14 86 1 contrária149 7 72 4 28 .favorável50 oo' 100 z contrária51 " "- 59 41 “ fav oráv el52 59 41 favorável53 72 28 » favorável54 59 41 favorável55 -00 100- 7 contrária56 14 86 ~7 contrária57 6144 N86 á contrária_58 '59 41 favorável_59 59 _41 nfavzrávél~= 8  se aaa-aaeus- zzfzze,z- . clan
O quadro acima demonstrou_que na população pesquisada

.redonima uma posição feyçrávél às questões políticas e reinvi­

.icat6rias. Sendo 33 Professores favoráveis e 26 professores de
›osição contrária. A questão que teve mais~posiç3ésffaworáveis
'oi a referenteà opção por lazer ou reunião parazmelhoria da
=1asse em diversos sentidos, e a que teve mais posições contrá­
*ias foi a referente à ação dos políticos revertendo o quadro de
:rise doifi asil, onde os professores.não acreditam nesta šitua­ão, .

Quadro 2 ~ Posição dos professores em relação a mo­
vimentos políticos e reinvindieatõrios
conforme o tempo de estudo_de 1970 a 1985
-8 época do zégime militar

Emroonsssrúnosslsvo¬a›1š85[Q8' zrosrgõss s_, ;¶4 6  eo  Fmmms   vomfiwsonos nos .mos  10 '  05 Í
E 31015 14 ANOS  .o'¡ l 09E 05 ea oo Anos  oe  O3:mos emos 07  - -05ão .QREÉÕHDERAM 02  03



Verifícou--se através do quadro 2 que a maioria dos
professores pesquisados estudaram mais de 10 anos de 1970 8
1985 - Época .de regime militar - e estes mostraram maior ten­
dência a sera favoráveis a movimentos políticos e reivindi­
oatërios.

Quadro 3 -› ?osição dos professores m relação a mo­
vimentos políticos e reivindicatôrios
conforme o percentual de vida vivido mz
Êio Hegro e Mafra

ÊEBCEITIUALDEVIDA VIVIÍDOV d L  YQSLQÕES  d d d eo
mfi Rio :mexo summer as FAVQFÂVEIS ¬ CQNTBÃRIAS ,d dd d    dd dd dddd d i d dd  Qm ao A loo   19 07
i 40 À 59 ¢ J U3 ¶ 04zo À 39 na F oz i 04Z ATÉ 19 $  04  03
ÍNÃÔ BESPUÍWÉ-W;  e ea   se e -«°2       e 02 z +

.através :do quadro- 3, 'constatou-se que a maior par­
te dos professores 'pesquisados 't entre 80 e 100% de vi- _
v"f@¢j_9, na Jregiãe ~zm_;pesquisa e estes apresentm maior tendên­

eia -ea ser rfavoráveis ~;a movimentos reivindioatörios e políiší­cos. .
-. 'o

.

Quadro -4 ‹=- resição des *professores m relação a movi­
mentos políticos de reivindieatórios confor­
me seus anos de estudo m Eis Negro e Mafra
e fora desta região"

rmcmzñn. da DÉÀNGS DE Esiuno  3:1 ddrosrgors r
Em  e  eo  eo dá FÂVORÂYEB 4 CONWÂBIASeo ni 100% » io ¡ 10eo X79 % 15 É oz46 .À ¬°59*$ oi' 1 O3eo A 139 %~ f oi ozàrñiiã  07 O7¿1v¡0_¿RE¶0ND   w _ os  “ foi  ¿
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Conforme oquadro acima, pode-se observar que boa par­
te dos professores pesquisados tiveram de 60-a 79% de seus anos
de estudo em Rio Negro e Mafra e mostram uma posição com tendên­
cia a ser favoráveis a movimentos políticos e reivindícatõrios.
Porém, aproximadamente 20% da vida destes estudantes foi- o cur­
so de 39 yau e este foi realizado fora, M relação aos contrá­
rios, os que -tiveram o percentual entre 80% a 100% de seus a­
nos de estudo um Riomafra. são a maior parte»

Quadro 5 - Posições-dos professores m relação a movi­
mentos políticos e -reivindicatõrios confor­
me os jornais que lêm.habitua1mente se lo­
fGai3'Uu de fora

ÉEIIU BA WÊE d d dd d d d  d p t p POSIÇÕES d
ÊÔBNÂIS SE* no se QÂÊQR-ÂVEl3_p CQNTRÂBÍASípocsis 20 o 16IDE'1FOB.A t 21 13
MOLE  m  n  ne e    z°l  n e 304

¬O quadro 5 apresentou dados que revela que-os jor­
nais mais "lidos~¡pe1tao;popu1aç'ão pesquisada são ~ tantos os locais

como-*os defora, ¿ -e çgue «estes professores 11% mis tendência' 9.
sera' favoráveis za movimentos'po1í'tm.oos e reivindicatóriog
mas em relação .aos contrários, os que là jornaisnlocais mais
freqüentmente são a maiorpartez

Quadro 6 «- Posição dos professores m relação a movi­
mentos políticos e reivindicatõrios confor­
me o espaço que o rádio e 'a TV ocupamna
vida dos mesmos .

Êsàâço osso BÁDIÓE Tv ooumm Ho" t  d p -dposzio v d
gmzmmgmmn. oo reosmson W  Êâvonlm ' conmmuo p_Àšzsgz  .1o ' 11os- 'ÀÍ 50%  15 1 osamam nnnn n we  w n t 04 n



. Verifioou.-se através do quadro 6 que a TV e o rádio
ocupam na sua maior parte 26 à~ 56% do espaço de lazer da maio­
ria dos professores e que estes apresentam uma posição com
tendência a ser favorável aos movimentos polítioose reivindi­
catórios. Já em relação aos contrários, os que assistm tele­
visão e escutam rádio m menos de 25% de seu espaço delazer
são a maior parte;

Quadro 7 -Eosição dos professores w relação a mo­
r "vimentos políticos e reivindicatõrios con­

forme sua situação econômica

~ e e ¡
fSI1“Hfi¢Ã°*t*f'=*o= Es s   ?0SIç1QW.. d
ÊECOHÕM CA no me _o__¬*FAvoRÁvm._ o ía to 'CONHÁRIO t ,aos “ s o7 z osamis  ,16 15

ÍForam utilizados ,para olassifioar a 'situação econômi­
.ea .dos *professores pesquisados m bom, mäio e balao, os
ftérios abaixo, onde :za .somtôria dos pontos referentes aos bens
possuídos mais seu :salário eorresponderam a .ma determinada
ola see

Bens: fones-= 1 ponto
automóvel == 1 ponto
terreno z=='.l ponto
casa -== 1 ponto

Caãa-DE Êrflia e/ou ohácua = 1 ponto

Renda: de '01 à O3 salários mínmos na renda mensal= 1 ponto
de Llâà 06 salários mínimos na renda mensal
fmiliar = 1- ponto
fifi Õâl  -diante salários minimos na rwda men­Bâl == 1 'pgntg .
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Somatõria dos pontos = situação econômica
06 pontos = Bom
04 à 05 pontos = Médio
01 à 03 pontos = Baixo

Através do .quadro 7, pode-se observar que tem uma situ­
ação econômica média a maioria dos professores pesquisados e
que estes revelam uma posição tendendo para -ser favorável admo­
rvimeneoe políticos e reivmdieeeóriee, porém sem uma diferença
de apenas 1 aos contrários da mesma situação.

Quadro 8 »- Posição dos :professores em relação amovi­
.mentos políticos e reivindicatõrios, segun­
do e  ormaçäof

äEmma  d   o owslçfiø  ddÇ zvozâvzz L oommsásxo r
; .g__ra-__- e s ~  _- 1; _ _e ~  f;e s ~e  e se eg;me em - ä oo « - oo
se amv eo o Í ,g   g   33 _ g  25
_ ,Quadro 9 -- Hosição «dos professores -rmrelação zfi movie

.mentos .políticos =~e Hreívindioatõriose segundo.f

=¬o local onde 'realizou o eurso . ~~

veis     dd fd _  o as xo    dd
os r _;  g   do g no e  jêvoflávmz  rdcommísxo g¿ .REGIÃO * 29 214“ d°U~mÀS_HEG1U§ se o  se  '12 eo g 13

1

Quadro 10 r- Posição dos professores segundo sua área.
de estudo, sobre movimentos políticos e
greivindicatõrios

lim   d '¿';P°S1§Ã°d gws s  f   opwflflávmz  vøflmfim em
MIIEVCIAS BIOLÓGICAS E O7 ¿ ` 05
ÉTÉCNOLOGIGA '  -'92 1 _ G8rmfllfisevwâsg,  Q aê  « g os  1_ Àf __, _ _ V



Os quadros 8, 9 e 10, nos mostraram respectivamente
queš todos os professores tw formação de 39 grau e que 'hà
uma tendência a serem favoráveis a movimentos políticos e
reivindicaisóriosy 0s professores que fizeram seu curso na ins­
tituição local, têm uma tendêneia a serem favoráveis a área de
estudo que apresenta mais professores contrários amovimentos
políticos e oreivindieatõríos foi a tecnológica, já a área de
Ciências Humanas foi a que apresentou maior número de favorá­
veis.

Na análise destes dados, há de se levar em conta que
neste quadro de gprofessore pesquisados está; ~a maioria dos
professores querealmente erammais enganjados m sindicatos e
partiospavamzfnas zgr-evfiesz zsze_zzsa1;.ê soandídatose políticos Le que _por

.sermmais partieípativos -se díspuseram a responder os questi­
on.ários'(ísto, 'observou-se .quwdo "foi -realizado -o zlevantamento)
já os oque realmente seriam os objetos de pesquisa se recusaram
ounão -deram 'bola', s'šo;.aque1e que tà mas de se comprome­
ter até "memo _respondendo"°quet:§.onários que não se' pedia nome,

'ou realmente foi má-vontade  colaborar.
O

Estima-fise que .a .região ~rae m estudo tm apromadamente
1,600 alunos de 29 grau. Foram entregues 929 questionários dos
quaisapenas 462=foram devolvidos preenehidosa os quais servi­
ram como inshrmento de pesquisa deste ü~aba.1ho@ A média de

:Ldade destes 'alunos êde 162 à 18. anos»

Quadro 11 r--z› Tipos de Progwas mais assistidos pelos

I BOGMEAS TOTH DE ALURGSo    1_2vvn.alunos

_n s à ,í ff 1-  e 7 ¬ V-fl _ J seu f _  __ _ f f _ _ ;; _ se ; __ _ s ; '___ s _ s _ _*
Q ' í _ Í ,. ' + , , _ ' ;~ ' is' ----T ' _ ' f _ _ _ *__ __ _ _ _ _ _ _ íÉ 6I ' E 3Í 3 Qomszs iq ~ 10



1l1QRÍSTICOS 74
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Quadro 12 -› Canais de TV mais assistidos pelos alunos

*ams ‹wsms›o  o      sw.. DE sm oos   LF s; os    o o*BEE GLOBO 149-«OH 07SBTJ 07BANDEEÀNTES O7
ÊÀÍWHETE a  f as os . _ .  f-¬¬, as ao a o o o °5 os  -L

~ VsriÍ"ioo1í-~ ss atras és dos dquadrdos  o s ~%12â que sE.i1mes,s-a

novelas .e 'jornais são os mais assistidos- pelos alunos pesqui­
sados, smdo .a Bâs Globo a misssra da maior audiência com
relativa difarença sobra as outras.

%dro 13 -4 oPro§*'mas~sds rádiosvmais ~-ssmitado pelos a­
limas

Espo sa   o o drom nz szzzóâooj,SEBTÀHEJ9 s ~1~33 1muswu, com nseâms * 132soflcmuo ~ . 2nwomâmo V 15swonuvo ` 18
° WWW1GREMÁPR0GMHÀoHEêIG1°S@).r o oz

O quadro 13 demonstrou qse os progamas mzsicais são
os preferidos pelos alunos, dsstasando-se os programas da FH
local e daffi --~ fiansamêrisa de ~mritiba.



Quadra 14 -› Celxmas de jornais mais lidos pelos alu­
EG

T5°Í»*WS I        ; lwwzvwzmvos 1cmssmxcâws 37aseoafms  36amcânos (Juvmmns) 18comum soam 16
ÉIOHÕSCOPO - de qeqq  ' ;: q ea eg-  11 q  1

Observou-se ne levantamento que boa parte das alunos
pesquisados não là jornais e as quelà destacam aseolunas
de classifieadós e de -esportes, dos jamais lecaisz

,spread izagmím1qs_e_f1áseiL¬ís_eg1m¿o a aluna .

@S%UN°SaÂPRmÚmÊ15jFÂÊÊ3fi 1139, Tome me '
08 DE CQWMCAÇIG DEMÀSSA  217 'em 152muy na

H Gonsta'šou-se aüavês de -quadra 15 que se%do~ os ala­
nos pesquisados, aprendem mais 'fácil lasers um det do as­
sua1;o_a'bravês dos meios de zeomuaieaçãe de fmB.8B8.3`_0i`Ê@ m -'ou-›

tros; debates, migas, trabalhe, esforça próprios
Dos 462 aluaesqgesquisades 93 alunas responderam que

sabm- e “quefé -id-eoleegia;¬massifíeaçãa›"ze ~alieaaçäe,e -369 respon--a
deram que não sabem o que ê eu não respenderam.. Parà Óbservou­
se que quando o aluno tmtsu eúnéeimaš, msstrouque sabemzzitg
pouco, relevando que praticamente niwà dos alunas' pesquisa­
dos sabe bmo que és Se justifiearam conforme o quadro abaixo
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Quadra 18 - Atíviàââes äos alunaâ fara âa escala e ão
trabalhe

‹
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GHUÊGS DE JÕVEä$ É 12mnzfúm g 11màrzmíà ' G7 1
G@n£ø$ $M@.gag§§Q_l$, Q¿êestaqu§fiparâ â atíviâaãe mais

praticada além ia escala a äa trabalhe ê e espartâ cam loága
diferença áés demais citaäaâa

Quaär@ 19 ~ Àssunñôâ que os alunas näô g@@tam.nas
au1as~

ofinEä'rEss@à5/Púâfíõm ââfis É  61  _Põzzímcà I 8 2 ¶BÊÊ LÍA E 35nEâ1e1ãQ * âë
Qufizfiøefiä às âssuflã nú ânzâ É 27
ATUÀL'$ITUàÇÉO na ââís 21mzocéàs, s ô. E  Í 21muwcâçãe ' 16 ¡

pf. _ _ ` ____...z...._._-___._.__T...~.___z-___ ._._ _ ._-_--__-___..____..__.___-L_z___ _ _____________...___._..,_,______.______________LU

ê quaära 1% nas mns%f@u que aa almâeâ pesqmisâäøsg fiãa
gastâa qua aajâm tfâfiââea na eâçalâ âsâufitêâ sâbre pêlíticâ,
assuntês Qartieulârês ãos prõfeââarês ê êemêâtáfiês âabre a
forma às viva? ia a1uâ@@

Eäa 462 âluâõs pesquisaàôâg 397 rêspaâderâm que têm



ou tiveram prafessares que fala%aw_âe ââsuntes prøblemáñicês
braaileiresfi

Quadra 20 m Cama as prsfeââareâ~passavam os aâsmntes
prøblâmáäicõs hrâfiilêírus

¶¬ -M“_§m@m--¬_§š:¶r:¬:¬É¶:zT_mm.n“@M,?w¶~¶Em"¬@. Êf+%Hw.,k,;¬TT_w§z:fi¶.M _m_P¬@@¬T;%¬ > U .@"W,1 ,

smâfi Fémâzfmfi Dfisífis zâssffâmõs  115 `
Ísó FALAVÀMÍQUÂHDQ ÊÊÀ ÁSSUÉTÓ DÁ ÉÂTÉÊIÀÉ 125

ÊFIGIM mifffi mI@fw@   š  165
Ne quâêra 23% ä@â%â@êu~se Q aëmgortamêâtê das profeâ­

sorús quanâø tratavam âe asâuntøa sobra as prab1âmâs brasi1eí~
ros e@m.indig àçã@ e@m.a situaçãw, sâguâáo as alunas, e passa~
vam iâte a êleâø Os alunos pesquisâèos c@mêâtaram.âebra estaa
questã@â'cem pasiâiømamanteâ am relação a estas au1ââ.5G% can­
trários e 50% favaráveísø
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83.mesma na ato äê Êraamâäimz
de “sei@çä@ ââtural"Ê âmäe
.0
38. 1 a êemafzsërarâäg éeixmä
do canürelâáâ paäe tar âià
cala ia prêfesâarês Qamô s
¢os.e r@iviâài@âtéri@s@ *

.°~ iva?  Çëg _. ` ~ _ __1~t@ ma quêâb¿@n¿í¿@ nâuvê

aa que peafiuem tâ âcââià
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mwQ äe faäëfllüfi Eâtâ varíáv~
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G ínâtrmmemta aüravës ia qual busâúmwââémaäif a im»
fluëâaiâ äê ââm@@ta aaõnê­ °@@ ä®s pr@f@ââ@r@â.m& ama~ mâ_
paçäo em.mawim@nt©a pfilíëícaa @_râivimäi@âüéwí@@ Êâí

peâuiw Q êuââra 7 moatfa mw  .sê âšššáe &@f‹ m°~<;.x~
tamentê familiar äês äânâ ê äa E@â@a.menââl @ue_@âä@M  Q

@lañivâ ä âitu&§ã®.sé@i@~@~
trariêàaáe âõâ mfivimemtoê

âs námeroâ Efãfiiüäfiãflfiê sé
contráriasfi àââ níveis camsíd@râä@s'”b@m* efiméàiafi

amêmiaag ââ fafiêraäiliáâäe

Qâräíaiw
um.le@ân@

prâfêâsar
pfisíçãø re»
am áê câmp

pêlítíçsâ ê reiviflâiêàtâriââfi parque
êmulaâ na rêlâçäe eâtrê fâvaráwêís e

às aeorâø
eum â sítmâgãø gârâl em ter es séci@~ec@âêmi¢©@» He âível esa»
siäerâäawbâixé há uma tand
ria ser eââsiâeraâs um in
mise iâfluameia na ãecisã
ces e rêivímâifiâfiãriøâz

RPEefam aa amâ1iâa~

d
^¢

as êâ náaercâ às Eefêriâe

ëmâiâ à favêrâhiiiäââê, e que peäew
icâäiv@ äe~que, ê nível âësí@-@ccnô­
ie participar ia mnvimenäõa pelítifl

euââro,rm _
vemøs que mma níveis méâio @ mamã existe âigniíiêafiivâ qu&nti~
äaâe áê prafêeâores fâvarémeíâ acfi nøvimfiâtââ pêlítáêas e rei»
vinàieâtšrieâ, a que par si sãs á» inêícä que Q âívêl â5ei@~e»
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eonfivênciâ ma regišêã a primeira fimálise Que ae paäâ fama? é
a áâ Que Q fâüa ia aa prêfaãâârêâ taram âstuâmäa äuramtâ Q re»
gfime_mi1itêr@ mša äeäêrmima a apatia ass mcvimcmtaâ palíãáeââ
e F€iViEÊi@äÊáÊiQã@ gaia a.mâi@ria äâquêlês qua ââtuäâram_tê~
dos os amas neâsâ épêââfl fifiaifieâtam âimââüiâ au favârâhilidâäea
Conførme @ gaâàfõ 2'pel@§ rêfâràáõä mfivinfimëâsfi há âíniâ que
se verificar a p@ââí%ei`imfilmêâ@í& ê& atual sitmaçšamfièííäíëà
por‹ymfi;pâ@sa e pâíâ Çflmvimeâtaâ pr5~impõa@hemçQÊ às preaiáenm
te da RepáEliea)fi sã quâiâ paáafi fier maniâfêêtaáê mfiâ imiiví»
dum zâêszquísaäâsfi *fm aâzâ¬;:infâem*ê@  äê fzazciezràaliêmë
e da âpreçê-pêíâa fafimaâwáâ ímtâ~p@l@â seua âíreit@â.ä@.@iââ~
däfi brasilaifiaâ

Qäservââáa 5 gaâ rw 35 fiêa âvíäemüê que @ sí plea
faüa ââ ea prafêââørês Êeram viviãa à.mai@r parfiê âê âuââ vi»
das na r@gáä® äe Lifi Hêgfõ eläâfrâfl mês Ê â ââmââ àâ apatia
pelas mfivimââtaâ palítiêâs ê reíwínfiicâtêrias gaia ?3§ daâ
ináivíäm@â.pââ@ui&ad@â que viv@râm.ãe 89 à_1G@% äê Emaa vidas
na regiãs ¿e~peêquísa, äâ @mâtraram_ser favêršvêia â tais mew
víment@s@ À1ém"âíâédQ è.meäiáâ que crââae'@ persentmal dê amas
viviáas fara êa ragiãa, êeêresue a memäëâeiâ êas inèivíãmas anf 1 "serem fâveráveis â mfiwàmêntas põàâtiêââ a reiviâäicat5rias«

Qäântâ aa pârêââtnal àe ânõa gua ea prafeââarea esta»
daram am Ria šâgra e Eâfrafi õbaêrvamsa que há mmâ tenäência a
que eâte fâñs tâmhâ axârciäê íâfluëâciâ mà pêâiçäo âas imiiví~
duwâ pââquisaács ia âegúimte fêrmâ: pêzé quaära ê abserva~se g
que entre as prcfasââres qme ê@tudârâ _äa 89 â 160% êe seus a»
noâ às esñuicz âqêi.mâ r@gíä@,ëe Êia Eagrê e mzfzâ há um aqui-_
líbria na gøsiçäê ggê aââumâm èiamte àss møvimâfifiaâ pêlíticõs
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e rëivimiiaatéximag gemia ãüä agítíââm e šüfi fav@ráveiâ@ Êõrêâ
entr@ aê püâfeâaâraa que @s%ufiâräm_¿@ êü â ââš âúa amas amââ äê
esfiuáé â¿ Hifiäafrâfi õbeervaflsm um¿.íêrtâ tcmáëâfiiâ a pêsiçãú
fawçfšflaí âaâ mfivimfinües pâlífiicêfi @ râiviâäíââtšriââ Q que mea
fariâ fircâaupâr ama e ¿erceâüuâl äê anwâ eâüuäfiiââ fara äa ré».L ‹ =..
giãê äê Êiemâfrâ maria â farmâçäa umivewâitáfiâ êfiâ preíêâsâreâ
peâgäiââáâfis uma vaâ que têáa a amêatra Êamfi âfi fiíflimúg faã âçãõ
até @'}ã gfââf ag qu@ tal fâtê âêría Q rêâpêmêáweí pela äiferem~
te fafmà ia pafisâr e de pêsisiêmmrmsê àiaâte äââ mfivimeâtas aa
estuäafi Ésaâ amálifieg na ââtâmtêä nãø É Qâflëüfiäg pëiâ cââfânme
õ gmzära šg âaa prafêsâeras q e Êiveram aaa fêrmâçšô mâiverâím
tária em Eiêmâfrag 23 fimmëem a âar , íav@r¢"êi§ mas mfivimamtes
peíítiêws a rêivimíi@atérias@ ââquanñw quê ¿pânââ 14 mastraramw
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via äá~¶ue se äeâtâeâr â iâfluênciâ aa @spê@i@_ä© sârsâ reêlifl
zada p@l@s pr@fesâ@r@sÊ pêis Q quaär@ 10 iâàicfi Que ê apâäiâ ë

mais êeântuâââ_(8®%) entre as prmfââaarâs ëa árâa tâémalégiaâg
e queg a empatia ë_maís aêentuâââ (?5%) aâtrâ êâ prõfeâsfires
dâ áÊë&§@iêñêi&8=ÊH &fl&35 êâqmâmüa quê na áfâä de cíëä@ias”Fí~~z .~~ Ê ‹~ 'E . A . .\. _. _ ~ ""*' 0 , `~ ‹=sâ@as e Elõlõââaas ha apâmââ mma leve tâmâaäazâ a êflyâtzâg a~
prmzimânäõwâa äa êqfiilíäriêe '

Eliminaäaâã paisg as hipštesêâ âe q @.se§âm êäeluäivaw
menëê ãetâfmimâ tâs äa_&patiâ âefi prêfeââêäêa gelas mmvbmentøs
pêlítíaês a râivinâisâtérins, as fâtaresz íarma de escala prê­
parâtéria (reprâäâäa militar e teenieiâm@)g êstabelêeimfintes
1¢cais§ raâtamnes avaliar Q grau êê ínflmêâciâ da êõâvivência
dos prêfessereâ com üaàâs ês ínäivíêuâs âa r@giã@@ ãê cQmside~
rafmôâ quêza área ë qual pêftemcâ Ó cmrââ fâita pêlas Êrõfeaê
sereâ imfluamâiâ na ama pesiçës frânte aos mmvâmêmtsâ pêlítí­
ces e Êüiäiääíäätéfiüš (viâê quaára_l0L âámiteramâs que a can­? .
vivemciâ cam cerrêâtêâ ia pafisauaâte e filassfiââ val%aáas~p&­
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dieâte dee qeeetšee pelítieee e reieieãieefišríeeã que eše
objete de eetuie äeste inetmmeente ee peeeeieee Eete eeáliee
e eeeeleeãe eemfeeeteeee eee e efirmeeše~eeteríer êe que e
forme äe eeeeíe greperetéfie e e leeei äe eetuâe (ee inetieuie
ções leeeie) näe ieflueeeiem.me meeeire ée pceeerg feeee äe e»
gir e peeiçäe que eee ee äiente ee queleeer queeeäee Fezeee
neceeeárie peíeg âeteeter ee eeriáveie @ue@~ie eme eu ie eetre
forme, geàeeeem intervir
ao een'e:=el£,e de., me eg ee. ' ? 0. .

1 2  ____ §fmí;zzm_e;ÃÊe_e_

blíeeâ (já enteriefimente

eo reeeiltaâe  peeqjeiee e que fugiram
qaeie eeriem:
pÉ§fimpeeeheeeâÊ_àe Êfeeiäeeñe de Eepá~
eieeàe) e qual peáerie ter eentrieuíâe

para'ue.*mementâneo" eeetã eefie äe.eeeeeeiäeáe ee pertieiper
dee qeeetöee pelíüieee äe eeuel eeegmnturefi e que ee peáe verá»
fieer eeme äe indiee&er`e reenltedegeäee eíeigëee que ee reelíw
serem âuremte e períeäe ee ieple emteeäe ee preeeeee pesquisas
ateeeêe ee qual verifíeeemee uma ei§ei§ieetiee.mmâençe ie een»
perteeente eee eleitereefi quente š~queetäe äee vetee breneee e
fifileeg ee eeeie fig rerem.ee.mfliee mener preperçäe ea relação
a vetee eáliáee, äe que e eepereäe,_e que leve e erer que fete
eemelheute peeee ter eeerriáe em releçãe ee peeieieeemeeñe dee
profeeeeree"peequieeâee@ peeeaede de epátíeee eee mevimentee
políšieee e reiviedieetórieeg e feeeršveis eee mee ee;

2@}= influência dee í milíeree: me meâe de pensar, ee
gir e poeíeíener-se ëieete âee mewimen%ee~pe1í%ieee e reivinf
díeetšríee (ee bem que este peeeíeel influëneie fee parte âe
itemfínfluêeeie de eeneieëeeie eem.ee peeeeee ee regiãefl que
está ineluíäe. me hipšteee que eeteí. ee.e,äe~ ereelieeãešz Q que se
espere verificar, ne entemäe, ê e infíuëeeie âeete feter nas
reepeeteg dee qúestöes que imáieeree-ee prefeeeeree emme eeáe
tiees eu feeefáeeíe e e1ee)@ Eeee iefleêecie mãe pode ser äeez
carteäa uma vez que ne.eeie familiar êe ceäeÍprefeescr pesquí~
sado,~pede ter heeiäe'um.pai,~mãe$ irmãe, amige, eemeredo (e),
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filhâfi etc, qua Écâha vivida em aâfiudâfio fora da rêgiäo de Riøm
maírag QQ que tênhâ feita cmrâaä na área äe Giëncias Humanas,
ea ainda qua tâmhä tiëe êzpâriãmciaâ äe garticipagäo em.m@vi~
meáfiôs pâíítiaêâg âimàicatasâ igrejag atafl e que vamha a êênp
triëuir para aaa mud&nç&~à@ põâtârâ âas imdivíâues p@sqmísâ@@s@

Êramte às sõnaiëêrâçëaãg à análise das quaäfsâ refêrenw
àeâ a esta.hipš%asâ e âtribaimâê â 2%`variávêl (influência dos
familiar@fi@@ü) a Ganííção de aienäâ, per afirmar quê êsta goâsa
maãificar a fúrmâ éê panââ: äõâ inäivíäuõâ pesquiâaácââ fica
gãligäg É parta ia hifiãüefie tfâha âââa quê âfifífiúí â apatia
äøs prêfeaaørââ ass mâvimantes pwlíticas e rêivimâicatófios ä
sua aômvivëneía ecm as êfimâiâ imfiiwíâuaâ äa regíãê âe Rí@flâ~
fra@ Csnseqüânfiemantafi fie&m inv&liãâáas as pârtes äa hipótese
qne%s§$xfi£§@fimLàflí9§äë¿Ê$m§$§Êlšz9fÊÊ%Ê%Êéííä .. Íreãàfiš militar
e tecniciêmeš que tivêrâm as prêfeââereäg ca â iate? respaâsáw
vel pala âgâtiâ aaa mfivimêmüas pslífiieês e rêivimâieâtšrios e
quê âtríëui aaa estašaíâcimêmtsa áê amsinê lacais tal respan»
sabiliãgâ@¢

Há qàe se ver fiaar ainãas _ _ em quê grau @s'meias de
cêmumieâçäa imfluênêiâm na mmàâ äê pemsâr ëês inãiwíâuêâ peâw

guiaaáâfiw
` Ba hipátese äa que aa prafeââoreâ-ëšâ apátiâââ gos
mêvimântêâ reivínâícâtéri@a e âartieípaçãa ëalítiaâ äâviáê â
influência âliâmâmta áââ mêieâ ie êêmuniââçäo äê'maâs@g a aliw
sânãa-a quaéra 5 verifieâ~ââ que o fato ãe as prâfêâsârâs lerê
jermâís locais au äe fara mãe äeterminâ a apatia pelos mnvi~
mentaa.raívímdicatéri@â e äe pârtiêipâçãa pôlítíeag pois não
há tenäêâõía_pâra fiâ peatmrâ nem entre os que lêâ jcrnais
laaâisg nem ânüre êâ que lëâ jornâiâ âe f@ra@ G mêâma as ve~
rifiea am relação ao fiaapê qpê passam äíânte àâ telavisše ou
ouvínáe ráâiefi pais cõâferma os âaâos dg qmââf@ 63 os prafes~
aares cuja laaer âêmânâl ê.&ir@©ien&âø em.mâis êe 50% êõ üem
ps para a TV e @'ráái@m damenstraraâ simpatia pêlos mcvimentos
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para 2° äâ mfismâ fcrmâë &gmêl@m_pf¢faâs¢reâ suja perâentmal
de tanga ão laser 3€?mmâÍ é ämâtimâáø a televisäê ê âê rááiê
corfeapfimäam š variâçäâ antrê 25 a §G%fl @mmbâ; ä@fiQmstrârâm
simpatia,   cäe 5 3;-.:›âârz:z Êšz êz1;q;úzâ::11*¿:@ címeâ a;.<:¿¿1.z;<âš.es grêw

feâsareâg cfiàgo §¿?s@1“;*‹:;›sâ.'f.':z't1m.ès.;`â. "cšiê  em   äeâtimêàäe
a Tvfie am ráäiê fica âbâixê ia äããfi âcficmâtrâram aguílíhria
entre âimgâtia e âpatiafi mmma.faäša áâ 1 fiara lg

fifiâcs eâtes ëâàas imäicam quê aê maias äê êêmmâicaé
çãa da mâsâa (ráäiâ, jâfnâl ê TV) nã@~&@%@tminam.eu não são
respââsáveis gala êpâüiâ que as prõfeâsâres têm palma mswifl
ment@a põlítieas e reivináimâtáriøâfi fieamáøfi põrtââto invâli»
daäa esta hipéäêâea
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Ízjš. .z. lâéz 13 z? `§â¿š,-. êawâe cêâââluirque aê: meias
tetâliâaàê   em êâmêgê    z¿:;3,'â:ârâââ,'§:¿vââ,, äa
lazer* e ema :Í'‹;'z>x°.1;*â.ê<.'2‹.=éâê.ë"›;õ:f°@§ âa ;ím'Ía §;*ms;çëÊ@ââ.mêeêâêâfíífiasâ à. wfzläa e

ao °°â¿jtâsf£:@°* Hà    '=<.P:§..%?e,   fâzfâs as -imáim
~ caçõfês âa pr@g;:a:â¬ââ;s äâ íä. ráêz.i@,; mz c@ê3.v:mâ.s. às gcwfââia gua

, pod.e1'°.?ÍÃ'â.1§§1@s @@n§:âš.âar@.r àeâ @.aâ:fâ:Ê.*š.*;‹:z~;r _”f@fmâ.“ä:i`w@@*“ âeâ i.;f2.¿ívíâzm@ Q

¡¿ que evíóíaneía @ fââfëõ -cãe que em almas pr°@@u.râ.féâ§ mêâfâ rzâeim de
comumieaçãa ía meâsââz, iâføzzmf.-âçãês e êníêraíse-riinêfitas ê fiša “fev­

mâçäafiê 'í§m:rê'*äâmÉ ,,.  Q guaíwêê 1š, que trêfêa âaz faêi-=›
z liâââemâêuâgmâflâiââgfim$iâ§g@g§s ä@ âifêrênteâ meiêa (família,

escala* .meias äe wmfmieâçãfâ äâ massâ ~@ êutrõw ebsêwâuz-se
5 -qúe as almas 'ayâmzarâfiââ -ema cê meia, âfxšâfâvês   ae aprêndé

mai fásilg- Q ãas meias _C1ê'.G@1§ä¶..=`â,ÂGãçš,@ äê maâsâg ímáisaçãê ea-~

'ta, que par ai séÊ põde ëluâidar à íata de quê eâüaâ influem»
ciam.os alumõssnâ paâiçãa que âsâmmwm cama âpáäícââ aaa mfiwí­

I

|* mantas pêlítiâw ê r eivimâ;L¢atér=i@s.z_ _ :_ ..z I: ' g
Í

!les alwâwfi traäuââvzwse
Et ..

,Li1'sexpfide afirmar, é que,
P616 mel'-W5 man'$eñeâÓ_res

.mantenâaz-=-cs atre1õ:ô..as_ ez.
e-"de traäuzífllos para a
Fff. 5

â nanda-@s âêzâeandenifâes de
Ú  seu sense; ârítiam

áa:via9 há aináâ quê» aê  W É ae ês maias ëa amu»
nícaçäõ âe ~râaâsé-:às äaafiørâa wa â fa wma âäø v.*êL=:¿.lí.zf.~s,.ä@â pé»

cama âaxwâ. ma apreâeâmzeâzmmsc-â Qêmê âfeita

da apatia pêlasmovimaâwe Qâlífãieêâ e rêê:%.v:Lââícâtêr~i@s¢ © que
se mãe âäç a. causa.. õâestâ apâtíâ, .sšc
e 'àlmenraâúres aew., 'ps-is à.1 âz›zz1a-+n‹›s
um fczrm tmiísâfiaral äe ~-Ver aa fatos. __ __

realidêàãlê a, par c@râse¿;?âínt®g_ tor­
mâtros agmtêâ do mais para äesemvalver

' Para rêfarçâr Q iate áê gua as meias de ê:c::;%;.@açãe ãâ
massa. âšzêg mà rzârímima, mâmêêäeres  azpañia, pcâlcâ 1'§;â.@vimeni:@â pe»

lí"ai@@'â ze r@:š.víê1äica.té.¬:°ã.@sâ que paazmêrzros âl':m.@s*. queâtäag a=­

nalíââââszêâ 0 remlüaäa da peâqgmiâa fêšdõa  es 'mââââtazââ m rala­
u:bn.qas. . ._`~¡¡, I

à



k _ -5 /:~  \ _ \ .1 . If- \w ~ “T D.  _~ n -_* ¬› 5  21 .- _ ie  uz. rçao aa mamhaêzmznzs e ccncazúmàçac aaa termsâz zààêleglag aläemà
ção e mââfiifiaagäa, G qual imäiesm qme a quââe üfizâiíäâãê äêâ
pesquiâaäafi äesaânhêae tais ücrmúây Zmáâgaäas subra Q perquê äe
tal ígnôrãnaiag rêâpêmäâram qua; aš mmmaa.ae pmafiamparam am sa»
bar; b) mãe âpfênäeram aoära ifiâag G) numca Qmfiifäü falar; ä)
palâ¶râs quâ-mšfi säa uââäasa

Eâââa rêâpüsfias iâäiaam quê âguilê que ma meias áe cam
municaçãs de mâfisa apr@âentarâm.@øm@ vêräâäeg sia assímilâäøâ
pelas alfinêâ âama talfi uma vêä que zâtêâ Eüãfifíflflšë áêgfaviêeâ
âa cayaâiäâäe ie äíscernimentâ emtre as vêfiäaáaírââ e falsaa
iàealcgíâsg tornanâõflse incâpâaes äe analisar e perceber @ âi~
recionâmântó, ao qual está samâe caâäuâiãc a gem mfiäõ âe pem~
àarg târnânäamos âlvas das intêrafiaeâ äâqmâlêâ quê äetêm o p@»
äê?*(pëä€f*pmIÍ$äüüE*@fpaäfifigâQQmêmififiš%*fi%@flE$fiün$fi§%iäÊ§fi@Q,Í

contrêle àaê mei@s de comunieâçãa äe masââ â guafi äeviâê š po»

siçäa que êaupam (äefientøres âê paáer a@@fiämi@@ ê p@líti@@)z
nãø têm @~m@m@r intêresse em áeapêrtâr @m.mimguëäQ Q eâpíritø

de rêvõitêg a ¢enscíënciâ›ä@a âirâitââ §&@`E@ã¶EÊÉlšEäiÊ@'mêBOS`
de êênâuzíflles aê äeâega äe lutar põr âguila gúê É fimstâg

Gênâäuinâõ â inüerprâtagäa âaâ rêâulüaâêâ e â amáliâe
ëøs ââägeã vêrifiâ@u»âe que â hi§éteâ@ em quêâtäwâ Sa as ala»
nas aãê âpáãisfis aaa m@viâemt@â rêivimäieatëríêâ e pâlítieês
èeviáfi à imflmëmciâ êliâmamte ¿@â~m@i@§ àa êanmmimmçša ie mag»

aa (äëlêwisäafi ráäía ê jêrnaiõ) am râlàçãa â âstêâ aêaantas na
rêgiäafl nša p&&@ gar vâliâaàâfi p@rque_& espéaie às aââuntos e
prêgrâmâs gracufaâaa yêlaâ â uncs säa imèieativúâ de que estes
näe p@s5u@m pre&ispasiçaš para as âsâunüas äe @aráñeÉ1fõrmati»`
vs ê q e as levâm a criticar as fateâ que a elêâ âízem reapei­
tâfl Essa prêdiâäosiçäfi exiâtiriâ âê fwfise twâüälhaàê em.qual-­
quê: âutra esfera âa smeieáâãê (famílias êââfilâã iäreëâg etc)9
fieânäe na meias ëe eammniêaçãa às mäfiâag iâamtwâ ía r@âponsâ«
bilidaäe äe seram â causa äa âpâtiâ iss zlmmêfi â møvimantøs pâ»
lítieas e reivimêícâüãfiâs ma regíä@, seäâefi perêâä mânüedorea
ãa.mesmâ,'wma vem-que @anstifiuam=s@ apânas efeíta ãestaê
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per mõväâaàüõâ raávinäicatërias e põlítisâag paf@u@.mš@ säa
trâëglhaiêfi fiêâüê fiamtiäa ma @â@@l& t@3.âua âmíšiââ @twâvê§_
âos äàáaä üätiäââ mas qmââfiúâ l?@íê$1992§ ê âlg guâ üêäâwu
clârââ az Êfimâira lmgâf gmag mesma q a a âââêlâfi âüwâvêâ da
eefpê áacamtê tenhâ_â@ eâfâfçâäõ par êâtimular as âlumêâ (aa
Ri@fl&f§â§ ä êêsênvelvâram hâfiilièâäüa pêlítiaaâ e a fiâmarfin
gasta pclaâ ââusafi á@ luÊaâ t âhâlhiâtaâ e áà aquiâiçäø âe
seus äifaitas garântiäaâ gar lêig mãe íââfafam êäiü©@ Pará
a que sê paàe prefiumirfl c©m.mâiQr pfaäahiliáâëe âe a@@r%@9 ê
que as prâfesâarêfi fiãõ tëm.m@Êivaçã@zSmfisi@xte para áesanvalf
vêr trahalhês no âemtíão da äüãšëffiäf a âêmseiêmeia áaa a1u@
n@s§'¬W

É É quââra 17, que Êfaz um.lev&mtam@nt@ ãa líüârafimra
máiâ §r@@&râáa'pel®s alumaâg šäê âprêâ@ntâ.meâhum& imáieâçãâ

para lêiäuras sabre aââuâtaâ palítices Q/QQ äê grablââas bra~
sileirøsg Em c@ntrapârtíâa91f@mQn@es9 avemtmraâ e smspaäse,

junëamemte uam a ausënaía àa 1aitara'u1%râ§aâsâm 56% ââs in«
diêaçëeâü lsta eviäençia 9 faüê àe quê Éäa h@uwe¿_ estímules
sufíâí@mfies"pârâ<äespêrÊ&rWfi@B alunfiâø inüerêâse per eâae ii»

ga ie leitura eg par cemaegainfiag pela âtmaçãâ na pfiâítiqa a
râivínâiaâçëesõ Àinda qua juâtifieéâsamââ Êal fatêg âfifikainw
do â Êüääš as instifiuiçëaâ'mäâ parcela â@ reâp@mââbi1iäade,

nãõ isânfiâfíames a escq}a äê âssumir â maior §arce1a9'umâ vez
que.â ela foi dêaígnada Q wm primento âe tal fumçä@@

Às evíáênciâs èeâsê quâäreg semgmwse as prâferëncías
que passue as esfiuêanteâ, pel@7e9@êrteg âaneêteriaâfi músicas
e TV9 quamâa f©ra.de ambiêmëe aseâlarg ccnfcrms møsfifi; Q qua»
dra 18a Eââà praferênaiâfi par si séã nãê É imáicâtivê äe age»
tia a mavimâmtaâ-polítiaêâ ê reivimäicâtérieâfi nââ Q fêtø de
que mãe hfiuwâ nemhuââ iâiícâçäâ para âtíviáâëes.ligâäaâ às
guââtäes palítiâasfi eønsõíiäâ a âfiämaçäe êâ Quê âše h@u@e'w
despertar ã@_j@wem estuãamte para nmazmisâäâ, @u9.m@m@s.ainäaz
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sínteâa âê âärimâiçšâfi äa ântiüâäê aimaafiácâêip umâ.v@z que a
elââ éamñinafisê à f@ämâçã@ “imtêgfialfi às imáivíäuâë

Râlaaismââäü @ gmâáfiê Éäfi paäêmaâ âgraâââtar as ÊQÊÊH
vos pâi@â.qaais as aâsuntês r@lâ@i@âaá@â É p@ííti@a§ aaa §#@«
biamââ hraâilêirêâ e a siâdieâüàâ ímâvimêatas reívimiiêâtáfiies)
nša.âäa aäplâräâøs a &§rQíuâäaä@â'pa1@â prêfêfiâareâg

Q quâära 19 salâca as aâsumtaâ âê firàam peasaal õu
parüíamlêrêâ äa pfafâêsarfi gêlítíaêsg Íamiliârââ, feíigíasosâ
da amáliae äe eêâjunfiârä e @â asâmmtas quê fmgem äâ äiâeiglifl
na am eâtmäe, êømê mâzmânmâ aprêaiaäeaã pêleâ alunass âemáa
quê, áeâfiesg Q âssúnñõ pãlítieê ê regalída @@m.mâi@r~nšmaPo às
inâieêçëêsâ

'Efiüäë%äü$§§ã§fiÉnâägääÍüä*s®hr@%§f@füfiä@w%§@qm@%t@a%aäf~

de assantøs relaâionaäøs à pëlítiêa em sala äé âuläz 39? ala»
noâfl âas éãã p@âquisâá@s, resp@ná@ram quê_têa eu tivaram prê­
feaaerêsíque-äessa fârma preêeâiamg Q que_inâica q@e$'mma veã
havandêzâpâäía par pârte.ä@s âífi osä ela dave ser garada, não
pela ausência-âezdââaasâäa áa âssunt@s.ín@renta$ às questãês
em @stuàç£:mas simã pëlâ.f@fl a âêns vêm semäê traba1hâä@s~e
sbb qmë{5tica~sä@ vist@s.P@l®s prcfêssares ê passadas aaa a­
1uâ@s9.a nã@~ser`pørqmefi esta nfimers (39? êntra éõâ) pêâeusimâ

plêâmente indicar que algum pr@fesser,~ma'um âàâõ mQmento,_tê»
nha feiñø alg m eamentáris sabre as-quesñãeâ em estuèo, o que
canstitui uma variável que fege äa centrais ão assunfia em esta»
dafi Q quais pørëm, nãê infierfere no resulta a ão mesmog parque,
analisa âo GiQä&fiPOÍ20g cansfiatâmøs que.os prefesseres, quando
âaineaeâàidâde äe trabalhar ea assuntos ligadas às questöes
pelítíéâs e prabläaas brasileíraâ em-sala ie aula; a) ficâvam
muita inãignaáês c@n.á.situação (166 indíêaç as); b) faziam»
na par ferça das exigências êurriculâres (123 inâieaçëés); e)
tõrnawaa a e@men%ar'eââes assun%@s am.øutraa oeasiëee (116 in»
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dicaçöes)e Os comentários dos alunos m relação a essas aulas
são: favoráveis (56%) e contrários (5070,

Esses números do quadro 20 mostram que a.maioria dos
professores não 'sej;=3ent~en.animados a trabalhar com os alunos,
os temas ligados à política e, mesmo aqueles professores que
continuamente tratam.do assunto podem fazê-lo de forma a incu­
tir no aluno s. revolta e a aversão pelo trato dessas questões,
oausandoe. apatia dos mesmos m relação a elase

Por todas essas informaçöesg pode-se deduzir e con­
cluir q_o.e existe uma relação de causa e efeito entre a apatia
dos alunos pelas questëes políticas e o desinteresse dos pro­
fessores em tratar delas com os memos, o que geraria  oon­
fÍí`to' enti¬*ë¬`as"part`es os qual teria como
ção da apatia em detrimento da reversão deste quadroe

A causa serie a indísposição prévia que apresentam os
alunos para tratar de assuntos epolítieos, somados ao negativís­
mo quanto a oonoepção de.atividades política imposta ideologi­
oamente pelos meios de oomvmicação de massas .

0 efeito seria o desinteresse e a desmotivação por
fiarte dos professores m tentar reverter esse modo de pensar
e essa filosofia negativista dos alunos»

Poder-se-ia então, validar 'o hipótese, já anterior­
mente .refo.tada, de que a apatia dos alunos é devida à influ­
ência dos meios de o eação de massa, por sermt eles os
causadores da indieposição dos mesmos no trato dessas ques­
tões e que tm como conseqüência a desmotivação dos profes­

‹

BOr8So

De omaneiran umen, pois, se assim o fosse esse qua­
dro de apatia não seria próprio de uma ou outra região, e sim,
do país todo,  vez o ar que os meiosde comunicações de -massa o
atingm de um modo geral..

sons egdàeia az a.an afirma­



O fato, portanto, de que os professores são a alterna»
tiva capaz e possível de se dotar os alunosfde consciência eri­
tiea e de 1evá»1os a questionar as estruturas, assumindo uma
posição e adquirindo simpatia pelos movimentos reivindioatómios
e de participação po1ítica'1eve-nos a ooncluir que os mesmos
(professores), não estão trabalhando “devidamente” estes assunf
tos na escola, valiáamdo este hiñõtesee

À|l¶
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6.0-› concnusöes E RECOMETDAÇÕESÍ?

õel- corcwsãozu

Com base nos resultados obtidos através da pesquisa
realizada com os professores que constituíram a amostra de­
signada para coletar os dados necessários à validação ou não das
hipóteses 1evantadas,_oono1uímes que;

E relaçäo aos professores, houve, inicialmente, uma
dífiouldade de interpretação do posicionamento dos mesmos dian­
se da questão analisada, pelo fato de que no período correspon­
dente à flmplementaoão desta pesquisa (momento em que os profes­
seres preenchiam os questionários) o país passava por um.momento
histórieo em que o Congresso Nacional votaria o'Íímpeachement~

do então Presidente da Repúblicas Esse processo levou oopovo às
ruas, foi objeto~alvo da.mddia eletrônica e promoveu manifesta­
ções prózvimgšggëgmeqtf?liderados por dirigentes políticos, sin»
dieatos e entidades representantes de segmentos da população,
envolvendo principalmente professores e alunos e várdos pontos
do país, o que aos leva a erer,_possa ter estimulado os pesqui­
~sadosúa.manifestaremsse,_devído-à~euforia.dopmomento,,favoráveis
a questões que em outro momento não o seriams No entanto, tal
fato serve apenas eomosjustifieativa_para a eontradição entre os
resultados da pesquisa, que indicam a.maioria dos professores
como favoráveis às questões em estudo e os itens 1.1 (enunciado),
2.0 (justificativa) e 6,9 (premissas), o que afirmam.serem os
professores, apãticos às mesmas questões»

Outro fator que pode ser usado como justificativa para
tal contradição é o_de que os professores que são apáticos às
questões em estudo, apresentam indisposição para responder
questionários de pesquisa referentes ao tema em estudo, o que
se evidenciou quandotalguns rccusaramëse a responder, demonsè
trando auersão até mes o eo instrumento da pesquisa,
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Não obstante isso, trabalhando com os questionários de
que dispúnhamos, pudemos separar os grupos apáticos e favoráveis

e determinar o que de comum havia no modo e nas relações de vida
de cada indivíduo pertencente a cada grupo, donde constatamos
que a forma de escola preparatória (regime militar e tecnicis­
mo) não tem inflnência.na apatia aos movimentos reivindioató­
rios e de participação política dos professores, uma vez que
todos os professores (favoráveis e apátioos) estudaram.a.maior
parte dos seus anos de estudo nesse períodos Aos estabeleci­
mentos de ensino locais também.näo pode ser atribuída a apatia
uma vez que, da mesma forma, a quase totalidade dos professores
entrevistados estudaram.a maior parte dos seus anos de estudo
em Riomafra e, nem por isso, pertencem eeo« todos ao grupo dos apá­
ticosäopelo contrário, o número de apátioos é mais acentuado?
énúze os que tiveram algums anos de estudo fora da região de
Riomafra. Verificamos ainda que o nível sócio-eoonômico dos
professores em relação à situação eoonômica da região não de­
terminava apatia pelos movimentos reivindioatérios e de parti­
cipação política, pois o quadro de dados referente É situação
econômica de cada professor, mostra que entre os que encontram»

M “se nos níveis médio e bom, relativos à região entre favoráveis
e apáticos é dell para 1,ee entre os que se eneontram.no nível
baixo, a razão entre.favoráveis e apáticos é de 2 para 1. Isso
prova que, se em todos os-níveis séeio~econômieos existe pro­
fessores_favoráveis, então este não é nm.fator que determinaia
sua apatia pelos movimentos reivindioatõrios e de participação
política» Quanto à influência dos meios de comunicação de
massa, esta foi também desconsiderada, ou pelo menos não foi
considerada relevante, porque nem o tipo de jornal (local ou
de fora).qoe lêem os professores serviu como indicativo da cau­
-sa da.apatia (pois tanto os que lêem jornais locais, como os
que lêm jornais dezfora, 'mostraram~se majoritariamente favorá­
veis), nem o tempo qae.dedicam a_TY e ao rádio (a raáãc entre

de
äl
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favoráveis e apátioos, no grupo que dedica acima de 50% do
tempo de.lazer semanal a`TV e ao rádio é dep5 para 2, no gru­
po que dedica de 25% a sos, a razão é de 5 para 3 e no grupo
que dedica menos de 25% a razão ê de 1 para 1, sendo a apatia,
dire1:amen1:e.proporcional ao menor tempo diante da TV e do rá­
dio), Restou finalmente a influência da oonvivência oom as
pessoas da região ommo indicador da apatia que tem os profes­
sores pelos movimentos reivindicatõrios e políticos. Esta se
justifica, primeiramente pela eliminação dos demais, mas de
forma nenhuma exclusivamente por isso. Partindo da interpre­
tação dos dados obtidos no quadro 10, onde evidenciou-se que
os professores oujaformação universitária se deu dentro da
área de üênoiasulímanzas são favoráveis, 'numa razão de 3 para
1,;aos¬movimentosÉreivindioatôrrosrempolitioospeconoluímosmquessa7 ` - . ' I ..o convivio oom professores e depois, sem os proprios oolegas
.que tem como princípio, ética e filosofia de vida, propiciar a
*todo ser humano o seu desenvolvimento pleno e integral como
pessoa, levaram os professores pesquisados a pensaram e agirem
de acordo oom.os mesmos pressupostos filoséfioos, Daí a dizer
que a oonsivênoia é determinante~no modo de pensar, agir e posi­
cionar-se diante de toda e qualquer questão é lógica, ainda:mais
se oonsiderarmos que o homem ê produto.do meio em que vive,
além, ê claro, da sua herança genéticas A fenômenos semelhantes,
chamamos de cultura regional, que é o modo como vive um povo de

um determinado lugar, influenciado pela eonwivëncia com.indiví­
dnos que pensam semelhantemente a ele» Finalizando, entre os
professores, a_hipótese que encontrou melhores e mais claras
evidências de que é a que;maior influência exerce no posicio­‹ .
namento (favoráveis ou apátioos) dos professores frente aos
movimentos polítioos e reivindieatôrios ê a que tal fenômeno
a convivência cmm os indivíduos da mesma região e, Por conse­
guintes, possuidores darmosna postura político-reinindioatõrio.

Em relação aos alunos das duas hipöteses que se finha



para validar a que se~ refere ã_influencia dos meios de
comunicação de massa foi considerada inválida; Näsfa observa-“
mos que os programas assistidos ou ouvidos pêlos alunos, bem
como os artigos de Jornais mais lidos são de caráter informati­
vo ou destinam-se ao entreterimento e não são de caráter forma­
tivo, o que indica que os alunos não possuam estímulos para pro­
curarz os programas formativos (debates, jornalísticos, documen­
tários) e que a falta de estímulos é atribuído às falhas em al­
guma instituição (família, escola, igreja, etc), não sendo por­
tanto, os meios de comunicação de massa, considerado a causa da
apatia dos alunos, constituindo-se apenas efeito da mesma, ana­
lisada a espécie de assunto que.neles buscam» Todavia admitimos
que, se não são causa da apatia, os meios de comunicação de
amassa são, pelo menos mantedores da mesma pois não levam o alu­
no a desenvolver a consciência critica.

A hipótese que atribui a apatia dos alunos pelos movi­
mentos reivindicatôrios-e políticos, à falta de trabalho por
parte das escolas, no sentido de politisar e;de esclarecê-1os.a
respeito dessas quest5es¿ foi validada devido a uma*sêrie"de
evidências demonstradas através de quadrcsezüomo exemplo citamos
os tipos de leitura que são preferência dos alunos, os quais não
tam relação alguma com.questöes de natureza políticas Indagados
os alunos sobre-o que os professores sentiam em sala de aula ao
tratar dos assuntos ligadosàs questões políticas, responderam
que (a maioria) sentiam.indignação_ou que faziam apenas por for­
ça das exigências legais. Essa forma negativísta de tratar do
assunto ê que levaria osalunos Ã apatiawpelormssmoó Estabelece­
se uma relação de causa e efeito no trato das questões políticas
trabalhadas no escola, em que a causa é a indísposição prévia z
dos alunos,.devido a alienação e massificação dos meios de comm­
nicação de massas que atuam como mantedoresoda apatia dos mesmos
e o efeito ê a desmotiv&Ção.dos,professcrese

No entanto, por ser a escola, a instituição responsável



pela formação "integral" do indivíduo, passa a ser a causa
principal .da apatia dos alunos peloszmovimentos reivindica­
tõrios e políticos, somados, é claro, a convivência com as
pessoas da região, uma vez que esta foi considerada a prin­
cipal causa da apatia dos professores e sendo estes, indiví­
duos pertencentes à mesma sooíedadezdos alunos, ficam.estes
últimos sujeitos às mesmas influências que os primeiros» 0 que
não se pode é querer atribuir aos meios de comunicação de
massa, a apatia dos alunos pelos movimentos reivindicatôrios e
políticos, porque se assim o fiz¿šàemos, estaríamos afirmando
que esta situação de apatia estende-se a todas as demais re­
giões do país que são alcançadas pelos referidos meios, o que
definitivamente,;não acontece»

6 e 2... RECÔHENDÀÇÕES:

Tendo m vista que forem muitas as dificulades encon­
tradas para detectar a principal, acmais rsigniíicativa ,razão
pe1a“¬qua1"sos' professores 'eg alunoosrde *Rio ~-Negro e Mafra- demons­
tram ser apáticos_aos movimentos de reivindicações de seus
opréprios.díreitos e à partioipação_pQ1ítioa,.recqmendamos, a
quem preeénâor dar prosseguimento a este:traba ho, ou ainda,
investigar questões ligadas a este mesmo fenômeno, que: '

a) encontre um.mêtodo alternativo (que não seja um
questionário) como .instrumento de coleta de dados,  que, na
,impossibilidade se subtituir o questionário, que o elabore de
f orma-na não---rev elar ,~ ~ nem-~--dar -~a~~ - menor~~impr-es são-de' --qu e - s ej a-~- es­

te o fenêneno analisado, pois ao perceber o fim.a que se desti­
nava.nosso instrumento de pesquisa, muitos professores mostra­
ram-se indispostos a responderem osmesmos, outros ainda dire­
cicnavam.suas respostas para passar uma falsa idéia sobre suas
verdadeiras posições (fato que pudemos verificar por conhecer
pessoalmente alguns dos professores entrevistados e por conhe­
-cerúfiambê sua postura.diante dos movimentos da categoria por
reivindicações salariais) ferindo sensivelmente os resultados
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da pesquisa;
b) verifiquem a história da-atuação sindical ou daqui­

lo que a categoría pensa a respeito, em relação aos sindicatos
dos professores do estado do ?aranš e Santa Catarina, para que
se possa avaliar a sua influência na posição de apatia que mui­
tos professores asswmsm~ m Riomafra;

o) façam ooinoidir o momento da etapa do trabalho: co­
leta de dedos, oom.um acontecimento que exija dos professores um
posicionamento (como, por exemplo, uma greve), para.que não ha­
ja necessidade de dividir os mesmos em apátieos o_favoráveis,
uma vez que os apátioos estarão evidentemente identificados.

Reoomendamos.ainda, que seria importante medir o grau
de influência que os meios.de camunieação de.massa ezercem.na
população¿Riomafrense;denum.modo¿gera1,.e_semsre1aoionarseom.a
posição, visão os ideologia política.

Acreditamos que, a investigação destes aspectos que
margeiam os objetivos da presente pesquisa, o leitor poderá
elucidar fatos_e aponta eausas para diversos outros problemas
a/ou situações qse se agresenta se ommunidadesRiomafrense, e
mesmo, apresentar dados que venham a comprovar ou refntar com
maior e1areza¿ as.hipóteses aqui trabalhadas.
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ANEXO 2

QUESTIONÁRIQ APROVADO AO Pnomsson

B1-› NA SUA OPINIÃO PARTIDOS POLÍTICOS E SINDICATOS CONSTITUEM
UM MEIO EFICIENTE NA LUTA PELA CAUSA DOS TRABALHADORES .? ( SE
ACHA QUE só ALGUNS PARTIDOS OU SINDICATOS, RESP.OND.A`SHíI) .(S) sm' ‹ › ma
Ó2- vøcfi âcmmlm W IZDEOLOGIA PAETIDÃBIA '2‹ msm ‹ › nz
oz-éz ss» nmmmm m .Ação ])Q$.'POLÍTIGOS“? vocfi mm QUE Io Bmsín.

1>o1›E REvmmm`:‹:srB QmnaejDE.cn1s¡;zpm .QUAL mssâ 9~(  *Sm E (')_¿.
oa.. zznzggm DE um sxmgçäo na âsmm sânmlu, voam mam­
GEAEIIIA DE O rcmvn, Áéàmlmm .QUE mi Hmmssn HÊÂHORAB su;

_sIiÉJÀÇÃQ 2 O

5- _..SE`YOOÊ m sg .QUE arm mms. Um mam DE Em n o rm
nmvmifiízsmgrflçiàs ps LUTA Ãiámâ .sm cmásn, gnu. E"* vocs ESCOLÉ­
BM ?1(SwÀ Wsmcmø) O E, _.   . .
_  SÍOOS ( 1)í_ m¿m. (  na
6- vocE;mizaaIen¿n1¿ DE mssmm com *Pam "DE rnmslo rm
.QUE S' Omzazsãq .EÓSSE W À
_ TSS, š . )_¿¿sm O (H › na

7-E vocs V3 smnmgm Icomøz
'O OOI'  ( )¬ Imnonàmx 'fm PRÓPRIA' cmssfl/ Fame/ PÀLÂÊQUE mm­

mm/ sam mu* çenmrçm/ mmmmwm/ Snmonaàmzmof ­
Ico Áaúmm.   O

DO T) wfieäsáflxø/ Imoammmƒ 1DEGI_SIVO_*RÂS Qumíñm .sâ­
Lmàis/ ES E ÉQBTE _-'ÀTÚAHTEQÊO O S'  ¬ .. . _.. _.-.1..-,..,.....~i..¢....z-Q-.-.-. . . . _... . . _- ______ ..-__ .-..._1_____ _ . _.- -..._..- -.,_..-..-.. _ ._.-.-...__-_ . _v...,,;_ ni... .-._ -_ , __ . .. _ . - _- . _ ' " _ ‹---«à-,._-.... . ...‹v-v­



08- nsmmu QUANÉNÉ mos wo Pmiono comnmlm DE (197o À
f .1985)= ¬ ¬ m  W

09- ?mcm§1mL ns um vxvimmâ BIG :mano E hmm:
( )* ÍIBÂDE ( ) mas vnrino mr

`RIOfiA?BÀ¢

10- DA SOMÀ BE TOÍDÓS  SES” ANÕS DE  ? QUAH S  E
RIOMHHA EfQU'AI€L¶*G$ F flm  - Â REGIÃO W?- ___

(') nxomrm ( ) aum mano
11-› os Jønmlsz QUE vocÊ LE H§BITU¿I¡M¶šTE são:

( ) I10CÀIS ( ) 133 Bom
12- ism FGBMAÇÃG:

.1~3-'DHETRODO sm Esmço -zm .mam  Ó IQ “E A Tv. Esflo
Bansmwms sm “QUE rmcm u.:

( )~v0`.Àã¬25% (. )_ 25.1 50% (1 ) mm na 5 %
14-~š-íÀSSH€AI»E~<ÓS ams-fQuB» ârosàU 1 ;E A amem ~ Su. QUE 'sm *ràmu

Tmz* (“) rQ1¶E' ( ) ,cAsà1P3 mÀ ( ) ¿TmmG
( ') âflmmÓYmz ~ (  :eâsâ IRÁ ÂSÍTIG

-  aum 'mil 3 sum immmø ( ) nmm :DE 3 `1 Ç.Â( ) _    °  . .
5 :suína fimmó   *( ) amgznx 2õ,;1 .mmm”_' ' __ ___ ___.._ ,...... -_...--...... .¬. _.-. .. _.. .. ._ _. -__.-__.._...-.-.- -.....__. _.- _- . _-.. ._. _-- .._t-Ví. ...ii-. _. . . -¬ _'*'_ “
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ANEXO 3

QUESTIONÁRIO AO ALUNO

_.­ í_í... ___

01- N0m:_    í    š02‹- IDADE: _______
3- .ommâ Émmà ms rms:              ä
sé» mntrzcxm DE AL mošrmmm imnielolmzxsm °a ( ) sm ( )-N10as- Qui; fa
as- :QUAL 1›noGrum nE' :rv QUE mis AHSSISTE °?    Ú:
7... ,QUAL Q í mosmm DE :mário QUE mis Esçum 'z
s-‹QUu. ‹o Jomm, E co1.um QuE ÉAIÉ`LÊ`?'
ag-é'=f;czuE@=rnmm 'mvno ~ ësøsmëzm
' 1o-"QUAIS guns ¿TIVIDADE .Bom -DA ESCOBÀ '2        ,__
11- QÚÀI» fsm znmmiãø 2      "12~= "coma 3 su¿ rmmlcx-Qmçã išssmà mieião _  ;
S13-.. c omó vocfi mnsrácn. ;s ~ ¬‹ cms W Àssum è Ç ) -ESOGLA
( )_. TV/ IG/LIVRO z( )°F IÀ ( ) iøvmof

;14-§JÁ¬.1*À1a :ni g1;p inE  ñovmmaros IDE .ALUHÓÉ iu nscøu (Gflwlflãi

esa., mfè) fz         ;1*§-z» QUAL/QU (sm1E) ¿______;  v   ~ i 16~   m emo( ) fiw- 1m›1v1 AL ( ) _  _
í '§; ~Q§E:šmo nš Àšs%fiëÊ fi5_fëoÊššÃ'. Í§Úš*SÊ§íÀ";ü¿í'ÀbÓ «n[`* Êš­

`18+-*'¿VO0Ê mm Estwmzm nc;-um ;ssUmo QUE TE ms rnommms
â1m1s 1¶Ác1óí§â1à ^? (  sm ( ) Nm 19~ .QUÃIM
*ae-› arm  'mx Pnorflssonss QUE m1.m ms" âssUnms mommml;
cos .Bms11§Emos iE sms scnzuçõfiàz ( ) sm ( ) me 21- 'quàmosf
__________  22- como mw são (mm) z ( ) Swan nmvâm somm Es­
mmxssuflws  1 , sÓ mLâvm z-Qúmm  -Assumo né mama
( ) ;r1Ó¿vm *mira im›1c-mmos com Hà Smàâçxo E mssâvm Isrro A
VOCÊ.. 23§É› somEzà fQUEsflo mg;. .~ U-uv. . «..-‹¬¬..z .,.-.: :¬ _ .;__. V¬¬V¬- ff.. -- -"' """"` " ' _ Z- ­

.‹ '_ ' .'



_D_  ;D_ 1_àDM_E _;m;?E 24-DSABE.0 QUE É ALIENAÇÃO, Eàssl­
moâçzo E 1DEo1..oo›1E fzš7 ‹ ) sm ( )'N1o

25- 'J'USI'EIQUE:        E  EI . 1 I
26-. o QUE gem DA .GREVE:¿  E DDD  o    A     _
27- O QUE SÂBE SGBBE SINDICATOS E O QUE ACHA DELES ? _.¡ 'QEza- )Nã0Ass1sEE o Honánlo ZPOLÍTICÓ ommno ÊODEE E ( ) sm (

_ o QUE ACHA DA DoLifr1c.àz      _
30- Em Damrmflmon Donomnaflnos POLÍTICOS E ( ) sm ( ) Não
D31- Qrmls E  D D Í      _   32- DARDTICIPA DE AL­
movnmmo DE JGVENS: ( )sm ( ) não
33_~Q§A1$¿? %: š  ,é h m_ _¬¬ __W ;;¬¬
34ê~DoomEfimTEEm~=QoD~mm s~*=oosfm==«E==%~ Í~f   E E  E
35-z» Do1=zêQUE E   D DE fo      36- no .QUE ?RETENDE mà­
EEAEHAE EDDUEU EE  E  D D   E  E       ; E
137; vocE Àol-IA QUE' "SEJ" mono DEQPEHSAR DSOEE os Essumos mm

( )z DE Em zmmnn  ( ) EDA IESGQLAÉE DE sms EPBQFESSOBE
(N) DA SUA simâoão 'ECONÕÊHCA E 'DE SUA Eàmfizu '
( ).~'D0$ Emos DE GOMUNIOAÇÃQ ( ) 0UTBO¬%   DE

38ê¿- osEUo*EívEL 'DDE ÃYIDA' vooE ooDs1Dm¿š z« Ez(DSI1'qAçÃo .ECONÕHI.GA)'

( `j :BABA (995.Ái'.Õ2`”.`SÀLÂB1'ÔS'HÍÊHÃÓSHNÀH' ÉÂMfi|IÀ3i)_( ~) MÉDIA ~( 3z0 «À :55 "" `“°' "' ""' ) “
E( z) um (o7,o manlmflrfl '° o” Do" °° oz)
39_- vocE*DossU1 (. oo sU.à;EAmIL1à)=

ÍiÍ EEwBšÍ šízÊÍší:Dáozs EE  fišnzs "`" *    "" "*"`
( z) mis DE " E11zEoEs~'mâ ~ BENS“'MÀTERIÂ“IS ~~ E- ~

40- šrooE
( ) BOM EEEEDÓNDEE 'ESTES :emos DE oUEsm1oEÃE1os;
D( ) num :RESHJNDEB ESTES Emos DE QUESTIONÃRIOS;
=( E) wwe Em


